
VALAS
"Se não conseguirmos contro-

lar o avanço da pandemia, neste
momento, também iremos colap-
sar os cemitérios, não teremos va-
las suficientes." (Luciano Almeida,
prefeito, ontem (11), em torno das
17h50 em reunião da Câmara).

MORREU
O jornalista Hélio Fernandes

(leia-se Tribuna da Imprensa, do
Rio de Janeiro) morreu quinta
(10), aos 100 anos e alguns meses.
É parte de uma bem contada his-
tória da imprensa brasileira. Foi
assessor de imprensa de JK em
1955, durante a campanha, e de-
pois voltou ao jornalismo. Foi can-
didato a deputado federal pelo
MDB em 1966, mas teve seus di-
reitos políticos cassados. Como
dono de jornal, nunca aceitou a
censura; trabalhou com Carlos
Lacerda e foram grandes amigos.

LUCIANO — I
“Faço este contato para

enaltecer os trabalhos do time
de comunicação da Prefeitura de
Piracicaba pelas redes sociais.
Ligada nos novos tempos, a equi-
pe tem prestado um excelente
serviço pelos meios digitais du-
rante a pandemia. A comunica-
ção é clara, eficiente e dinâmi-
ca”, afirma o leitor do Capiau
José Agneto Torres, Cidade Alta.

LUCIANO — II
“Além disso, importante des-

tacar a inovação proporcionada
pelas transmissões ao vivo via re-
des sociais oficiais que são feitas
pelos secretários. Sempre muito
precisas, interativas e de fácil en-
tendimento”, afirma Torres, con-
cluindo que “o prefeito Luciano
Almeida também tem se mostra-
do muito aberto ao diálogo por
suas mídias digitais. Seja ele ou
alguém sua equipe, é sempre
atencioso e cordial no trato com
a população. Dez!” Registrado.

ERRO
O engenheiro que fez as con-

tas das mortes está redondamen-
te enganado. O correto é que cada
grupo de 215 eleitores de “Bozo”
carrega uma morte pela Covid-19.
É o folclore político que vai perdu-
rar, mas houve um erro de mate-
mática. E mais uma coisa: o Ca-
piau não deveria ter publicado
esse tipo de comparação, pois já
há arrependimentos de voto de
um lado e, de outro, eleitores re-
afirmam apoio ao presidente Jair
Bolsonaro (sem partido). O voto
é livre, secreto, sagrado e 2022
está na praça político-eleitoral.

FAGUNDINHO — I
Nadador assíduo e dedicado

como ninguém, o engenheiro Luiz
Antonio Lopes Fagundes — foi se-
cretário de Turismo em Piracica-
ba na década de1970, participou
da fundação do Salão Internacio-
nal de Humor de Piracicaba
(SIHP) — fez um contraponto ao
Capiau, que ontem se referiu ao
folclore que será registrado
quanto às mortes por Covid-19.

FAGUNDINHO — II
“Infelizmente, votei nesse in-

competente presidente por falta de
opção e espero que não tenhamos
mais essa dupla de populistas ir-
responsáveis que somente pensam
nas suas vaidades e poder”, es-
creveu ao Capiau ontem. E con-
testou: “Quero deixar claro que
não me julgo assassino como esse
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Capiau publicou e tão pouco la-
drão de bilhões roubados nesses
16 anos de governo, que, além de
roubar, desviou recursos que de-
veriam ter sido empregados em
obras no País, gerando empregos
e progresso ao Brasil, foi pratica-
mente doar as ditaduras sangui-
nárias gerando emprego e desvio
de dinheiro do nosso povo para
saciar as ideologias utópicas”.

FAGUNDINHO — III
Empresário, batalhador ao

longo de uma vida dedicada à
engenharia, Fagundinho — ca-
rinhosamente, assim chamado
— tem uma exclamação a regis-
trar:  “Triste País que vive hoje
entre forca e a guilhotina!” O
Capiau entende que, se houver
participação política com pai-
xão, será possível uma escolha
inteligente em 2022, deixando
que a família Bolsonaro cum-
pra seu mandato e não mais
um absurdo de impedimento.

HISTÓRIA
As redes sociais tomam conta

das informações e, dificilmente, o
Brasil terá detalhes corretos de
tudo o que aconteceu e acontece,
especialmente sobre Lula e sobre
Bolsonaro e família no poder. Só a
História, com neutralidade, vai
contar tudo isso. O Capiau espera
ler isso ainda, mesmo que sejam
milhares de páginas e a idade
tenha passado dos 100 anos.

CORONAVAC
Um estudo preliminar reali-

zado pelo Instituto Butantan su-
gere que a vacina CoronaVac pode
neutralizar as variantes P.1. e P.2.
do SARS-CoV-2. Além do relaxa-
mento das medidas de distancia-
mento social nas festas de fim de
ano e carnaval e o ritmo lento da
vacinação, a variante brasileira
(P.1.) – potencialmente mais
transmissível – tem sido aponta-
da por epidemiologistas como
uma das causas da alta recente
de casos e mortes por Covid-19.

AULA MAGNA — I
O professor Adelino Fran-

cisco Oliveira (PT) comentou nas
redes sociais sobre a “aula mag-
na” do ex-presidente Lula, quar-
ta (10): "A aula magna, magis-
tralmente ministrada pelo pre-
sidente Lula, versou sobre todos
os temas relevantes que tocam
o Brasil de hoje. Em sua exposi-
ção, reivindicando o direito à re-
sistência, Lula reposicionou a
política como via para se cons-
truir a esperança e a utopia”.

AULA MAGNA — II
E continua o professor

Adelino nas redes sociais:
“Apontando para uma econo-
mia que seja capaz de produzir
riquezas para as pessoas e não
para o deus mercado, Lula con-
voca para o sonho de um Brasil
democrático, ecologicamente
sustentável, antirracista, aber-
to à diversidade, livre da vio-
lência de gênero e de outras for-
mas de opressão e exploração."

PLURALIDADE
Esta coluna do Capiau de Pi-

racicaba e A Tribuna Piracica-
bana como jornal desejam uma
atuação plural, para que todos
coloquem suas ideias e não vi-
ver como parte das “redes soci-
ais” que não trazem o contra-
ponto. Que sejam construtivas
as opiniões. O Folclore Político
Brasileiro também terá esses re-
gistros, como se manipula e
também as consequências de
tantos textos, seja de Direita,
Esquerda ou Centro. Melhor se
esquecer de imparcialidade.
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Covid-19: Piracicaba tem 100% de leitos
UTI ocupados e prefeito anuncia medidas

Luciano Almeida convocou coletiva de imprensa, nessa quinta-feira (11);
diante da agressividade da pandemia, mais 68 leitos serão criados

Piracicaba chegou a 100% de
ocupação dos leitos de UTI dispo-
níveis para a Covid-19 na rede pú-
blica e privada do município, na
manhã dessa quinta (11). O pre-
feito Luciano Almeida convocou
uma coletiva de imprensa, às 12h,
no Centro Cívico, com a presença,
também, do secretário de Saúde,
Filemon Silvano, para expor à po-
pulação a situação e anunciar me-
didas de enfrentamento à pande-
mia, como o aumento de leitos.
Piracicaba tem 111 leitos para pa-
cientes com a doença no Hospital
Regional, Santa Casa, Fornecedo-
res de Cana, Unimed e UPA Pira-
cicamirim. De acordo com o pre-
feito, a agressividade da Covid-19
neste momento exige que medi-
das efetivas sejam tomadas rapi-
damente para evitar a morte de
pessoas por causa da falta de lei-
tos. “Os pacientes que estão à es-
pera de leitos, hoje, são jovens a
partir de 25 anos. Muitos deles
precisam ser entubados no 5º dia.
A agressividade da doença é com-
plexa e a previsão é que a situa-
ção fique pior ainda nos próximos
10 dias”, explicou Luciano. A5

Divulgação/CCS

O secretário de Saúde, Filemon Silvano, e o prefeito Luciano Almeida durante coletiva de imprensa

Divulgação

DÓRIA: POR QUINZE DIAS SEM AULAS PRESENCIAIS
A deputada Professora Bebel durante manifestação contra a volta às aulas presenciais, nas proximidades
do Palácio dos Bandeirantes; governador João Dória acata sentença e vai suspender aulas por 15 dias. A3
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Para marcar o início das au-
las dos cursos das engenharias
Mecânica, Mecatrônica e de Pro-
dução, a EEP (Escola de Enge-
nharia de Piracicaba) promove
live motivacional com o ex-alu-
no Felipe José Astorri para re-

cepcionar alunos concluintes e
iniciantes, no próximo dia 16 de
março. O evento, on-line e aber-
to ao público mediante prévia
inscrição pelo www.eep.br/live,
terá direito a certificado e come-
ça às 19h30, com a proposta de

traçar a trajetória de um enge-
nheiro e motivar os participan-
tes, levando-os a compreender
que, quando o indivíduo se pre-
para e se capacita, as possibili-
dades com relação ao mercado
de trabalho não têm limites. A4
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Os oportunistas
Gaudêncio Torquato

Crise, no ideogra-
 ma japonês, tem
 o mesmo signi-

ficado de oportunida-
de. Donde se extrai a
ideia de que as crises
deveriam abrir novos
caminhos, oferecer so-
luções criativas aos problemas.
Esta tem sido a lição de empreen-
dedores, perfis de visão sobre os
afazeres do cotidiano, principal-
mente no que se refere ao mundo
dos negócios. Entre nós, é bastan-
te propalado o ditado “fazer do li-
mão uma limonada”, transformar
o que é negativo em positivo, sair
da tempestade para a bonança.

Para muitos povos, o preceito
funciona bem, graças a uma cul-
tura forjada em experiências so-
fridas, tempos amargos, carênci-
as monumentais, para as quais se
criaram respostas e alternativas,
muitas exigindo sacrifícios e mu-
dança em estilos de vida. Conta-
se, por exemplo, que o japonês, de
tanto padecer as agruras de guer-
ras, não costuma deixar sobras no
prato. Um último grão de arroz
na bacia é agarrado com vontade
e gosto pelos dois pauzinhos ma-
nejados com mestria. Os anglo-
saxões também aprendem a não
desperdiçar tempo. E a responder
sim ou não, em atendimento a
uma equação que não permite dar
uma resposta sem responder.

Já o talvez, mais ou menos,

quem sabe, se encaixam
bem em nossa cultura,
onde a exatidão não
passa pelo teste, a con-
cisão costuma seguir
veredas sinuosas, de
curvas e buracos. Em
Petrolina, até hoje, não
se encontrou uma gota
de petróleo e a venera-

da Bahia de Todos os Santos, sob
o olhar complacente de Jorge
Amado, tem mais jeito de baia de
todos os pecados. O senhor é cató-
lico”? “Sim, mas não vou à missa
aos domingos”. “Quantas horas o
senhor trabalha por semana?”.
“Mais ou menos umas 40 horas”.

A flexibilidade é um traço do
nosso caráter, aliás, um valor po-
sitivo, mas usado para “amaciar”
situações. Do trabalho duro mui-
tos fogem. É comum se ouvir:
“hoje, trabalhei demais; estou ar-
rebentado”. Nosso DNA é cultiva-
do na festa, no divertimento. O
gordo Ascenso Ferreira, poeta
pernambucano, parodiava:
“Hora de comer – comer. Hora
de dormir- dormir. Hora de va-
diar – vadiar. Hora de trabalhar?
Pernas pro ar que ninguém é de
ferro”. O chiste corre solto. Ve-
jam o discurso do brigadeiro
Eduardo Gomes, no largo da Ca-
rioca, em seu primeiro comício da
campanha presidencial de 1946.
“Brasileiros, precisamos traba-
lhar”. Do meio do povão, uma voz
gritou: “Ih, começou a persegui-
ção”. Bagunça geral no comício.

O fato é que a flexibilidade e a
expressão jocosa impregnam a ín-
dole brasileira, conforme nos en-
sina um analista de nossa alma,
Roberto DaMatta. Não por acaso,
nesse momento de pico da pande-
mia, com ondas que matam mi-
lhares de brasileiros de todas as
idades, ainda se criam piadas en-
volvendo protagonistas diversos, a
partir dos governantes. Alguns ga-
nham apelidos e trocadilhos infa-
mes e risíveis. Como uma gente que
aprecia tanto a galhofa pode tomar
atitudes racionais, sérias, adotar
comportamentos condizentes com
a gravidade desse momento?

Esclareçamos. A comunida-
de nacional costuma entrar no
terreno da expressão desrespeito-
sa quando se sente ludibriada.
Mas essa corrente é alimentada
por um grupo que invade as re-
des sociais para exacerbar o com-
portamento social. Motivam lei-
tores e ouvintes a privilegiar o
impropério. Mais: os protagonis-
tas políticos se aproveitam do cli-
ma para cantar hosanas e ador-
nar seu ego, ampliando a visibili-
dade, emitindo opiniões estapa-
fúrdias, enfim, tentando compor
uma identidade que não possuem.
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Alguns são capazes de mu-
dar de visão quando convidados
a aparecer em programas de rá-
dio e TV, de alta audiência. Par-
ticipam de debates para apare-
cer, dar recados ao eleitor, pro-
nunciando-se a favor ou contra,
porém sempre com o sentido de
fazer marketing. A polarização
de ideias não se ampara em ba-
ses racionais, mas emotivas, frou-
xas, com carimbo populista. O
representante quer ser popular.

Esse vício joga os políticos no
lodaçal do oportunismo. Nesse
ponto, voltemos ao início do texto.
Não se faz da crise um exercício
de busca de oportunidades, mas
uma chance para oportunistas
marcarem seus nomes na histó-
ria. Esquecem, porém, que exibem
na testa a marca de medíocres,
figuras de baixa expressão, mer-
cadores de benefícios e recompen-
sas. A dignidade não os conhece.

Do escritor argentino José
Ingenieros, em O Homem Medío-
cre: "Ser digno significa não pedir
o que se merece: nem aceitar o
imerecido. Enquanto os servis so-
bem, por entre as malhas do fa-
voritismo, os austeros ascendem
pela escadaria das suas virtudes”.

———
Gaudêncio Torquato,
jornalista, professor
titular da USP, consul-
tor político e de comu-
nicação Twitter@gaud
torquato; blog www.
observatoriopolitico.org

As pedras para quem as atire
Tarciso de Assis

Jacintho

Brasil é uma das
quatro maiores
democracias do

mundo, segundo da-
dos da Agência Sena-
do. Em número de ha-
bitantes — 182 mi-
lhões, e de eleitores 125,9 mi-
lhões —, o Brasil é a quarta mai-
or democracia do mundo. Per-
deu o terceiro lugar para a In-
donésia, que em 3 de julho de
2004 realizou o primeiro turno da
primeira eleição direta para presi-
dente da República na sua histó-
ria. Esses são dados de 2006,
portanto do início deste século.

Segundo dados do relatório
do instituto de pesquisa Pew Rese-
arch Center, este um pouco mais
recente, o Brasil continua figuran-
do na lista dos maiores países cris-
tãos do planeta, com aproximada-
mente 175 milhões de cristãos (ca-
tólicos, evangélicos etc), atrás ape-
nas dos Estados Unidos, com 246
milhões, e à frente do México, ter-
ceiro colocado, com 107 milhões.
O relatório também aponta a pre-
dominância entre as duas maio-
res tradições cristãs do planeta:
catolicismo e protestantismo.

A organização internacional
Human Rights Watch divulgou re-
latório apontando que o Brasil en-
frenta uma epidemia de violência
doméstica. Em 2017, das 4.539

mulheres assassinadas
pelo menos 1.133 foram
vítimas de feminicídios.
Os números podem ser
ainda maiores ao consi-
derar que muitos casos
não são enquadrados
corretamente como vio-
lência de gênero.  A or-
ganização ainda detec-

tou que a taxa de homicídios de
mulheres no Brasil é maior do que
em qualquer outro país que com-
põe Organização para a Coopera-
ção e Desenvolvimento Econômi-
co (OECD), na qual figuram 36 na-
ções. Em 2015, foram registradas
4,4 mortes para cada 100 mil bra-
sileiras. Roraima lidera a lista com
o dobro de casos: 11,4 homicídios.

“Apesar de Roraima apre-
sentar a maior taxa de homicí-
dio de mulheres no país, seus
problemas refletem falhas na
proteção das mulheres contra a
violência em todo o país. A Lei
Maria da Penha foi um grande
avanço, mas após uma década,
sua implementação permanece
lamentavelmente insuficiente em
grande parte do país”, argumen-
tou Maria Laura, diretora do
Brasil na Human Rights Watch.

Além disso, segundo dados do
Atlas da Violência 2018, do Insti-
tuto de Pesquisa Econômica Apli-
cada (Ipea), a situação se agrava
quando o recorte de raça é incluí-
do na análise.Enquanto entre as
mulheres negras a taxa de homi-

cídio ficou em 5,3 por grupo de
100 mil em 2016, entre as não
negras, englobando brancas,
amarelas e indígenas, a taxa foi
de 3,1, uma diferença de 71%.

Os dados acima, acessíveis a
um toque do teclado do computa-
dor, demonstram uma séria con-
tradição, grave, que se demonstra
em nosso dia a dia. Não estamos
nos referindo a uma violência ob-
servada em países dominados por
grupos extremistas como o Boko-
Haram na Nigéria ou o Hamas em
territórios da Palestina.  Estamos
nos referindo a uma das maiores
democracias cristãs do planeta.

O Conselho de Ética da As-
sembleia Legislativa do Estado de
São Paulo (Alesp) decidiu afastar
por 119 dias o deputado Fernando
Cury por quebra de decoro parla-
mentar. No fim do ano passado,
ele foi acusado pela colega Isa Pen-
na (Psol-SP) de tê-la assediado em
plenário. A cena dele abraçando a
deputada por trás, tocando late-
ralmente os seios foi flagrada pe-
las Câmeras das Alesp. Agora, a
decisão do Conselho será enca-
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minhada para votação no plená-
rio. Além do afastamento, Cury
fica impedido de receber salário.

A suspensão de vencimen-
tos, no entanto, não atinge os ser-
vidores do gabinete do deputa-
do, que continuará funcionando
normalmente. Na defesa mem-
bros da Comissão de Ética evo-
caram como cristãos a necessi-
dade de perdão.  Esses fatos,
dados da nossa triste realidade
mostram que uma parte dos hoje
intitulados cristãos não conhe-
cem o Cristo que os denomina.
Em uma sociedade sectária Je-
sus restaurou o papel da mulher
em sua cultura, seja perdoando
os pecados de uma adúltera e fa-
zendo dela mensageira de sua res-
sureição, seja revelando-se como
a água viva em um diálogo com a
mulher samaritana. Precisamos
olhar de forma madura para a
omissão dos nossos pecados e nos
arrepender deles, mas precisamos
também anunciar aqueles que to-
mam o nome de Cristo em vão, que
ele convence os seus dos pecados,
da justiça, mas também do juí-
zo. Sem receio, pois as pedras
estarão sempre à disposição.

———
Tarciso de Assis Jacin-
tho, Administrador de
Empresas, coordenador
Administrativo Finan-
ceiro da APFP – Associa-
ção Presbiteriana de Fi-
lantropia de Piracicaba

José Machado

Areação da maio-
ria dos grandes
 grupos de mídia

à decisão do Ministro
Edson Fachin, de anu-
lar as condenações do
ex-presidente Lula, por
considerar que a 13ª.
Vara Federal de Curi-
tiba não tinha competência ju-
risdicional para isso, foi a de ata-
car e desqualificar a decisão do
ministro e a pessoa do ex-presi-
dente, insistindo na sua culpa-
bilidade e propalando o que pen-
sam os setores mais obscuran-
tistas da sociedade brasileira.

Não se esperava outra coisa
dos jornalões e similares. Afinal de
contas, eles tratam de se defen-
der, pois foram cúmplices nessas
condenações, interagindo com a
quadrilha de Curitiba e dando-lhe
respaldo midiático, e de modo es-
petaculoso. Lula foi execrado dia-
riamente, durante anos a fio, no
rádio, nos jornais e na TV e teve
sua imagem seriamente afetada,
sem o direito de se defender nes-
ses espaços. No corajoso e históri-
co voto do Ministro Gilmar Men-
des, proferido nesta última ter-
ça-feira, na sessão da Segunda
Turma do STF que tratou do pe-
dido de suspeição do ex-juiz Sér-
gio Moro, ele não poupou a cha-
mada grande mídia, chamando
a atenção sobre o seu papel insi-
dioso nessa trama diabólica.

O protagonismo torpe da
grande mídia brasileira e o seu
enlace com as elites dominantes
brasileiras vem de longe e não cus-
ta lembrar, apenas para nos res-
tringirmos a dois fatos históricos,
que articulou e apoiou os golpes
contra João Goulart em 1964 e
contra Dilma Roussef em 2016.

Os jornalões e similares sa-
biam quem era Jair Bolsonaro e
do que ele seria capaz, pois ele
jamais dissimulou, jamais escon-
deu seus torpes propósitos. Mes-
mo sabendo dos enormes riscos,
não titubearam em apoiá-lo nas
eleições de 2018, em nome dos
interesses mesquinhos das elites
dominantes das quais fazem par-
te. São, portanto, corresponsáveis
pela catástrofe que tomou conta
do país, inclusive, e sobretudo,
pelo desastre sanitário e pelas mi-
lhares de mortes evitáveis decor-
rentes. Se há genocídio em cur-
so no país, a grande mídia tem
sua cota de responsabilidade.

A decisão do Ministro Fachin
foi tardia, embora correta e ne-
cessária, e devemos celebrá-la
como um triunfo da Democracia.
Ela vinha sendo reclamada pelos
advogados do ex-presidente e por
aclamados juristas brasileiros
desde o início da escalada perse-
cutória, sem sucesso. Afinal de
contas, a Lava Jato diz respeito
às investigações sobre desvios na
Petrobrás e o próprio Moro já ha-
via admitido que não encontrara
evidências das ligações do ex-pre-
sidente com esse assunto. A Vara
de Curitiba, sob Moro, havia, no
entanto, se tornado o locus da
Justiça Universal, incensada ir-
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A responsabilidade
indelével dos jornalões

responsavelmente pela
grande mídia, e tudo
era admissível, até mes-
mo a esculhambação
do Estado de Direito.

E Importante, con-
tudo, registrar que a
decisão do Ministro Fa-
chin só se tornou possí-
vel graças à derrocada
do prestígio da malfa-

dada Operação Lava Jato, quan-
do se descobriu, nas mensagens
entre os seus personagens pelo ce-
lular, captadas por hackers, que
houve um conluio criminoso en-
tre o ex-juiz Sérgio Moro e a ban-
cada acusadora, representada por
procuradores da República, para
condenar Lula a todo custo e in-
viabilizar sua volta ao poder.

Na iminência do julgamento
da suspeição de Moro, na esfera
da Segunda Turma do STF, o Mi-
nistro Fachin, notório defensor da
Lava Jato e de Moro, mesmo co-
nhecedor dos crimes ali cometidos,
numa canetada surpreendente,
anulou as ações condenatórias
contra Lula e remeteu-as nova-
mente para a primeira instância,
desta feita para a jurisdição de
Brasília. Tudo indica que a táti-
ca foi a de evitar a suspeição de
Moro e, quem sabe, de si próprio.

Tivemos um cavalo de pau na
conjuntura. Num piscar de olhos,
reacendeu-se no país a chama da
esperança, as redes sociais entra-
ram em transe de euforia. Lula,
finalmente, se viu livre das amar-
ras de condenações injustas e
poderá, após devidamente imu-
nizado pela vacina, como já anun-
ciou, percorrer o país, resseme-
ando os sonhos de um país que
anseia por um futuro melhor.

Na sua primeira entrevista
após a decisão de Fachin, na úl-
tima quarta-feira, Lula se apre-
sentou como um homem sem má-
goas, disposto a olhar para a
frente. Não quer se vingar de
ninguém, nem mesmo dos seus
algozes, que o mantiveram injus-
tamente preso por 580 dias. Fa-
lou como estadista, repeliu o de-
bate eleitoral visando 2022 e con-
clamou à unidade nacional, para
vencer a crise sanitária, a crise
econômico-social e as ameaças à
democracia. Anunciou que vai
dialogar com todos os setores
sociais, na busca dessa unidade.

E assim caminhamos. A
História permanentemente dei-
xa reservado aos líderes verda-
deiros um lugar de honra e aos
déspotas e pusilânimes, a lixeira.

———
José Machado, ex-pre-
feito de Piracicaba

Luiz Nóbrega

Foi publicada, dia 08 de mar-
 ço de 2021, a Portaria 01 que
estabelece o Regimento Inter-

no da Autoridade Nacional de
Proteção de Dados – ANPD e nele
contidos desde a Estrutura Orga-
nizacional da ANPD às regras e os
procedimentos de fiscalização no
que tange à proteção de dados
pessoais no Brasil. Saíram as re-
gras para as Multas da LGPD.

No documento alguns as-
pectos são importantes de des-
tacar: como a autonomia técni-
ca e decisória da ANPD na pro-
teção dos direitos fundamentais
de liberdade e privacidade e o
livre desenvolvimento da perso-
nalidade da pessoa natural.

Ainda chama a atenção algo
óbvio, mas ainda não explicita-
do a competência da ANPD na
disposição de  padrões mínimos
para a adoção de medidas de se-
gurança técnicas e administra-
tivas de proteção de dados pes-
soais. Assunto importante para
dar rumo e diretrizes na ade-
quação das empresas no país.

Também no que tange orien-
tações caberá à ANPD definir o
conteúdo de cláusulas-padrão
contratuais, o que vem demons-
trar com isso, qual será a visão do
regulador ao mercado. Assunto
muito importante para a correta
adequação das empresas que, as-
sim, ainda estarão em linha com
outra regulação do regimento
quando a ANPD irá reconhe-
cer regras de boas práticas e

de governança relacionadas ao
tratamento de dados pessoais.

E quanto às sanções, a
ANPD disciplina no artigo 17 da
referida Portaria a sua compe-
tência de fiscalizar e assim apli-
car às Sanções Previstas no artigo
52 da Lei nº 13.709, de 2018. ??

A aplicação das sanções
terá o rito em processo adminis-
trativo, garantindo aos interes-
sados o direito ao contraditório,
ampla defesa e o direito de re-
curso, e em consonância no que
couber, o disposto na Lei nº
9.784, de 29 de janeiro de 1999,
na legislação especial e nas nor-
mas que forem editadas em cum-
primento à Lei nº 13.709, de 2018.

Já quanto aos titulares de
dados, o Regimento da ANPD dis-
põe sobre a recepção pelo Regula-
dor das petições deste, manifes-
tando o disposto em regulamento
que ainda caberá normatização.

Enfim, percebemos os pri-
meiros passos no rumo à regu-
lamentação e aplicabilidade da
Lei Geral de Proteção de Dados.

Para quem ainda pensava
se ela vai pegar... Está aí a res-
posta: A LGPD já pegou!

———
Luiz Nóbrega, consul-
tor de Compliance

Saíram as regras para
as multas da LGPD
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Macunaíma
Antonio Lara

Macunaíma significa, em
tupi-guarani, o grande
 mal. É esse o título da

principal obra do relicário do mo-
dernismo brasileiro, Mário de An-
drade. Uma rapsódia sobre a iden-
tidade nacional que sublinha o ho-
mem brasileiro como o herói sem
nenhum caráter. Um inimigo da
verdade, o malandro, o esperto, o
preguiçoso, o egoísta, o vingati-
vo, o birrento, a mente ardilosa.

Afinal onde alocar as emoções
anunciadas com o destino da BBB
Karol Conká, os entusiasmos nem
sempre sutis com o perfil escatoló-
gico do deputado preso Daniel Sil-
veira e o silencio cúmplice das nos-
sas instituições religiosas diante
do descalabro que é a inda a de-
putada e pastora Flordelis, reco-
lhidas num UTI depois de uma
overdose de medicamentos, sus-

peitas da mandar matar o mari-
do numa orquestração macabra
envolvendo mais de uma dezena
de filhos entre adotivos e naturais.

E o que dizer do comporta-
mento nefasto do ministro da Saú-
de, o inominável Pazzuelo, diante
de uma pandemia que apavora o
País? Como se colocar em face da
postura cínica do presidente Bol-
sonaro ironizando o vírus, as con-
taminações, as vacinas, a implo-
são do nosso precário e elitista sis-
tema de saúde? A lista de absur-
dos adentra os quartéis, as igrejas
– todas elas -, o Congresso, Justi-
ça, os escaninhos do Poder Exe-
cutivo, as sombras visíveis e invi-
síveis de miserável República.

O que vale dizer que apontar
os dedos para o presidente da Re-
publica, os gatunos do Centrão,
ministros incompetentes e osten-
sivamente desqualificados, juízes,
tribunos e militares de um modo

geral, pode até animar nossa con-
templação passiva e covarde di-
ante dos descaminhos da Nação,
mas não esconde que eles são exa-
tamente nós! Mais do que omis-
sos diante dos desmandos e da
desfaçatez que campeia no País,
somos, sobretudo, cúmplices!

Não é apenas o povo perdido
e desconectado da nossa rala ins-
titucionalidade e tênue cidadania
que olha e sente o Estado e a ges-
tão publica no Brasil como hidra
mortífera. Nossa pavorosa degra-
dação encontra nos endinheirados
da hora, em parte significativa das
nossas classes médias, no peque-
no e no médio produtor rural, nos
gestores dos pequenos negócios.

O ódio, a contemplação mór-
bida e prazerosa com a derrota e a
infelicidade do outro, a pulsão hi-
erárquica para o mundo e a sub-
missão, o culto sinistro da violên-
cia e da morte, o escárnio e des-
dém com desamparo e a necessi-
dade não são, infelizmente, senti-
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mentos e expectativas isolada na
degradada sociedade brasileira.
Esses sentimentos são hoje tão ob-
serváveis como os sintomas do Co-
vid-19 e suas variantes tenebrosas.
“A violência fascina os seres mo-
ralmente fracos... já o homem li-
vre, criador e sensível modela o belo
e exalta o sublime, ao passo que as
massas continuam arrastadas por
uma dança infernal de imbecilida-
des e embrutecimentos”, nos ad-
vertiu um dia Albert Einstein. O que
há de belo e eventualmente subli-
me na Republica? Bolsonaro?

Como e porque chegamos
nesse momento tão extravagante
é uma pergunta que vem as pou-
cas mentes inquietas que ainda
sobrevivem no País. Dos erros do
PT à volúpia do neoliberalismo,
tudo cabe nessa matula. “Podemos
dizer que é um vírus que foi to-
mando todos os aspectos da cul-
tura, quase uma estrutura rizomá-
tica, que foi se metendo nas formas
de vida, no corpo, nas relações so-
cais, amorosas, de amizade, labo-
rais, foi tomando os governos.
Então, Foi tomando o coração da
subjetividade” ponderou Jaques
Lacan ao sentir os desencontros
dos tempos que se anunciavam
com o fim da ilusão socialista.

———
Antonio Lara, articulista,
Alprocol_harum@hotmail.com
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Bebel diz que Doria reconhece sentença
e suspenderá aulas presenciais por 15 dias
Mais uma vitória da Apeoesp, que sempre defendeu a vida de todos os
membros da comunidade escolar”, escreveu a deputada Professora Bebel

Em suas redes sociais, a pre-
sidenta da Apeoesp (Sindicato dos
Professores do Ensino Oficial do
Estado de São Paulo), deputada
estadual Professora Bebel (PT),
disse que finalmente o governador
João Doria (PSDB) reconheceu a
decisão da Justiça e suspenderá
as aulas presenciais por 15 dias.
“Que bom que o Estado reconhece
que a sentença proferida pela juíza
Simone Casoretti, da 9ª Vara da
Fazenda Pública da Capital, tem
aplicação imediata. Mais uma vitó-
ria da Apeoesp, que sempre defen-

deu a vida de todos os membros
da comunidade escolar”, escreveu.

A sentença favorável à Ação
Civil Pública movida pela Apeoesp,
em conjunto com outras  entida-
des da educação, suspendendo as
aulas e atividades presenciais nas
escolas de educação básica do Es-
tado de São Paulo foi dada na úl-
tima terça (9). Na sentença, a juí-
za  proíbe a convocação de qual-
quer profissional para comparecer
às unidades escolares de educa-
ção básica do Estado de São Pau-
lo (públicas e privadas), estaduais

ou municipais, nas fases laranja
e vermelha do Plano São Paulo.

Para Bebel, no entanto, “me-
lhor seria se (o governador João
Doria) tivesse evitado, desde o iní-
cio, a desnecessária exposição dos
profissionais da educação e dos es-
tudantes ao risco de contágio. Me-
lhor seria se tivesse trabalhado para
impedir mais de 2000 contágios de
profissionais da educação, inclusi-
ve com mais de 30 mortes, inclusive
de crianças. Pessoas que não volta-
rão a sorrir, a abraçar, a amar e a
conviver com os seus”, ressaltou.

Na avaliação da presidenta da
Apeoesp, se o governador João
Doria “prosseguisse na sua sanha
genocida, estaria descumprindo
ordem judicial, medida que se po-
pularizou no governo Bolsonaro,
que se recusa a restabelecer o fi-
nanciamento de leitos de UTI, de-
terminado pelo Supremo Tribunal
Federal. Não precisamos que o
governo do Estado repita o desca-
so com as instituições e com o Po-
der Judiciário, que nada mais é
do que a negação do Estado De-
mocrático de Direito”, enfatizou.

PANDEMIA (II)

Deputada Bebel propõe suspensão dos despejos
Através do Projeto de Lei

135, que já tramita na Assem-
bleia Legislativa de São Pau-
lo, a deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT) estabele-
ce a suspensão do cumpri-
mento de medidas judiciais,
extrajudiciais ou administrati-
vas no âmbito do Estado de
São Paulo que resultem em
despejo, desocupações ou re-
moções forçadas enquanto
perdurar a pandemia e seus
impactos causados pela Co-
vid-19, tanto na área urbana
como rural. O projeto tem
como parâmetro o Decreto Es-
tadual nº 64.879, de 20 de
março de 2020, que reconhe-
ce o estado de calamidade pú-
blica decorrente da pandemia
do Covid-19, que atinge o Es-
tado de São Paulo, apesar da
deputada dizer que entre mar-
ço e outubro do ano passado
6.532 famílias foram removi-
das no Brasil, sendo que mais
de 54 mil famílias, sendo
12.600 no Estado, correm o
risco de serem despejadas.

Se aprovado o projeto da
deputada, ficam suspensas
as execuções de decisões li-
minares e de sentenças, em
ações de natureza posses-
sória, petitória e de despejo,
voltadas a desocupações e
remoções forçadas promovi-
das pelo Poder Público, as-
sim como medidas  extraju-
diciais, autotutela e remo-
ções em imóveis públicos
que sirvam de moradia ou
que representem área pro-
dutiva pelo trabalho individu-
al ou familiar. O objetivo do
projeto, conforme deixa cla-
ro a deputada Professora
Bebel,  tem como objetivo
evitar medidas que resultem
em pessoas e famílias desa-
brigadas, bem como garantir
a proteção do direito à mora-
dia adequada e segura du-
rante a pandemia da Covid-19.

A deputada Bebel na comunidade Renascer, em meados do ano passado, em apoio aos moradores

Divulgação

A deputada Professora Be-
bel enfatiza que a medida ga-
rante a habitação, visando o
cumprimento do isolamento
social, assim como manuten-
ção do acesso aos serviços
básicos de comunicação,
energia elétrica, água potável,
saneamento e coleta de lixo,
além de proteção contra in-
tempéries climáticas ou ou-
tras ameaças à saúde e à vida
da população. Por outro lado,
garante o  acesso aos meios
de subsistência, inclusive o
acesso à terra, fontes de ren-
da e trabalho, a privacidade,
segurança e proteção contra
qualquer tipo de violência.

A aprovação desta proposi-
tura, conforme reforça Bebel,
garante a proteção de segmen-
tos da sociedade mais impac-
tados pela pandemia, tais
como: os idosos, pessoas com
deficiência, crianças e popula-
ção em situação de rua, negros
e negras, mulheres e lgbtqia+.
Por isso, propõe que a nulida-
de de qualquer  medida judici-
al, extrajudicial ou administrati-
va que resulte em despejos,
desocupações ou remoções
forçadas de imóveis privados

ou públicos, urbanos ou rurais,
realizada durante todo o perío-
do da pandemia, ou enquanto
vigorar o estado de emergên-
cia em função da pandemia.

Para Bebel, no momento
em que o Brasil e o Estado de
São Paulo vivem o mais grave
momento da pandemia do novo
coronavírus, com novas varian-
tes do vírus, ainda mais letais e
contagiosas, ceifando vidas e
provocando verdadeiro colapso
no sistema de saúde pública e
mesmo nas redes de hospi-
tais privados, é medida de de-
mocracia e justiça social mais
elementar a suspensão do
cumprimento de medidas ju-
diciais, extrajudiciais ou admi-
nistrativas no âmbito do mu-
nicípio de São Paulo que resul-
tem em despejo, desocupa-
ções ou remoções forçadas.

A deputada  revela que da-
dos da Defensoria Pública do
Estado de São Paulo, entre pri-
meiro de março e 8 de outubro
do ano passado, pelos menos
6.532 famílias foram removidas
no Brasil, sendo que mais de
54 mil famílias estão ameaça-
das de remoção, sendo 12.600
no Estado de São Paulo. “De

acordo com a Defensoria,
além da aglomeração de pes-
soas para o cumprimento das
ordens remocionistas (polici-
ais, guardas civis, oficiais de
justiça, bombeiros, socorris-
tas, zoonoses, etc.) em um
mesmo espaço físico, que, no
nosso entender, não deve ser
a prioridade de alocação de
recursos e energias públicos
neste contexto, a maior preo-
cupação, naturalmente, é a fal-
ta de amparo às pessoas re-
movidas, que guardam vulne-
rabilidades variadas e agrava-
das para além da precarieda-
de habitacional e da hipos-
suficiência econômica - são
idosos, crianças, adolescen-
tes, pessoas com deficiên-
cia e mobilidade reduzida,
pessoas que vivem com do-
enças crônicas, dentre ou-
tros. É inegável que o de-
samparo dessas pessoas
será ainda mais agravado na
atual circunstância epidemio-
lógica. Por isso, é absoluta-
mente necessário que sejam
suspensas as ordens judici-
ais de reintegração de posse,
ou de outras também de cu-
nho remocionistas”, defende.

Fernando Rizzolo

Uma das correntes que expli-
cam a transmissão do ví-
rus no Brasil não é propri-

amente científica, mas ideológica.
É bem verdade que o governo bra-
sileiro sempre agiu em desacordo
com a proteção social em relação a
essa questão epidemiológica,
abrindo a discussão como uma
farsa, bem ao estilo do então pre-
sidente dos EUA, Donald Trump.
A essência do negacionismo, do
simplismo no tratamento atra-
vés de medicações inócuas, as
demonstrações públicas das aglo-
merações sem máscara, a falta
de coordenação do planalto, sem-
pre justificada pela decisão do
STF que delegava a governado-
res e prefeitos o combate à pan-
demia– o que não é verdade, pois
a Corte não eximiu o governo fe-
deral de responsabilidade, pelo
contrário, reforçou a competên-
cia dos executivos –, fizeram do
Brasil preocupação internacional
na proliferação de novas variantes
ante o descontrole do governo.

Um fato incontestável é que
Bolsonaro sempre apostou que a
população não iria aderir às vaci-
nas, pois várias vezes afirmou que
jamais a tomaria, e que a econo-
mia era,sim, vítima de uma “epi-
demia fabricada”, em que o víru-
sera um agente político para pro-
moção de governadores e oposici-
onistas. E tal pensamento de certa
forma acabouimpregnado na
mente dos negacionistas, grande
parte dos seus eleitores, muitos
dos quais, diga-se de passagem, já
faleceram em virtude da Covid-19.

Diz um ditado alemão que “se
há 10 pessoas sentadas numa
mesa, um nazista se senta e nin-
guém levanta, então há 11 nazis-
tas sentados”, e é exatamente nes-
sa linha de pensamento que se
pode avaliar a influência exercida
poruma corrente ideológica que ali-
menta a contaminação pelo vírus.

Hoje no Brasil o grande pro-
blema são as variantes, o que
torna a contaminação e a viru-
lência duplicadas, atacando, por-
tanto, os jovens, ao contrário de
outrora, em que eram apenas os
mais idosos as vítimas fatais.

A questão de saúde públi-
ca é complexa, ainda mais se
tratarmos de “lockdown”, uma
vez que de nada adianta res-
taurantes cumprirem as exi-
gências de segurança, sebares,
festas, igrejas e aglomerações
em geral não o fazem.Aliás, essa
é a queixa de determinados se-
tores da economia, e com razão.

Isto posto, resta-nos apenas
uma esperança, a vacinação em
tempo ágil, o que até agora não
demonstra que pode ocorrer, já
que o governo não acompanha a
produção e a compra destas no
mesmo ritmo das contaminações.
Para constatar o terrível desprezo
por mais de 250.000 mortes, atu-
almente quase 2.000 mortes por
dia, nada melhor e mais triste do
que uma frase de Jair Bolsonaro
em relação a essa tragédia dita esta
semana: “Chega de frescura e mi-
mimi. Vão chorar até quando?”.
Pobre Brasil, um país que realmen-
te não é para principiantes. Prova
disso é ologístico General Pazuello...

Assim, enquanto a triste-
za e o abandono nos empur-
ram às lágrimas, grandes infec-
tologistas e países oferecem seu
apoio, talvez para enxugar o cho-
ro doído dos desamparados...

———
Fernando Rizzolo, advoga-
do, jornalista, mestre em
Direitos Fundamentais

Brasil, o celeiro da Covid
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O Comdema (Conselho Mu-
nicipal de Defesa do Meio Ambi-
ente de Piracicaba) anuncia os ven-
cedores do Prêmio Destaque Am-
biental, edição de 2020. A entrega
dos prêmios está prevista para 16
de abril, às 19h, ressaltando que,
devido a pandemia e a restrição
em Decreto, o evento será através
de plataforma virtual e, oportu-
namente, será enviado o link.

De acordo com Iraci Honda,
presidente do Comdema, a 20ª.
edição do prêmio demonstrou que
mesmo diante de uma pandemia
sem precedentes, a preocupação
com o meio ambiente é uma cons-
tante em Piracicaba. “Os projetos
vencedores reforçam a evolução da
consciência ambiental nos mais
diversos segmentos, com desta-
que para preservação do meio
ambiente por meio da gestão em-
presarial, do voluntariado, da ci-
dadania e da educação”, afirma.

A  rea l i zação  do  prêmio
contou com o apoio da Acipi
(Associação Comercial e Indus-
trial de Piracicaba); EIAS Con-
sultorias Ambientais e Pira 21 –
Piracicaba Realizando o Futuro.

Confira um breve resumo dos
projetos vencedores:

CATEGORIA CIDADÃO -
Prof. Dr. Demóstenes Ferreira da
Silva Filho - Contribuição desta-
cada à cobertura urbana de Pira-
cicaba: A outorga do prêmio Des-
taque Ambiental ao Prof. Dr. De-
móstenes Ferreira da Silva Filho
representa o reconhecimento de
sua inestimável contribuição ao
município, à silvicultura urbana e
à comunidade acadêmica decor-
rente de sua ampla experiência em
ferramentas de diagnóstico de ár-
vores e destacado trabalho cientí-
fico desenvolvido como professor
livre docente na USP e coordena-
dor de diversos cursos na área de
silvicultura urbana na ESALQ/
USP. Em seu Currículo Lattes os
termos mais frequentes na contex-
tualização da produção científica,
tecnológica e artístico-cultural são:
silvicultura urbana, desenho flo-
restal urbano, florestas urbanas,
arborização urbana, áreas de la-
zer, desenvolvimento urbano, pai-
sagismo, videografia multiespec-
tral, gestão da arborização urba-
na, manejo florestal urbano e to-
mografia de impulso para avalia-
ção do risco de queda de árvores.

CATEGORIA EMPRESA -
Hyundai Motor Brasil - Sustenta-
bilidade nos processos produtivos:
Alinhada às diretrizes globais da
sustentabilidade, a empresa ava-
lia oportunidades para a otimiza-
ção com o viés ambiental em cada
ponto do processo produtivo em
Piracicaba. O comprometimento
com a melhoria dos processos exis-
tentes, redução de custos e alcan-
ce das metas da empresa, incluem
a redução do impacto ambiental
de suas operações. Este é o desafio
diário de seus colaboradores per-
meado pelos departamentos e se-
tores da organização. Entre os di-
versos projetos realizados nas áre-
as de logística, estamparia, pintu-

ra, montagem de manutenção, vcp
(faturamento de veículos) e utili-
dades, destaca-se o projeto Aterro
Zero, responsável por zerar, em
pouco mais de cinco anos de pro-
dução, o envio de resíduos a ater-
ros sanitários, por meio da consci-
entização da área operacional para
a identificação e ampliação da se-
gregação de cada tipo de resíduo
gerado nos postos de trabalho. O
conjunto de projetos ambientais
desenvolvidos pela Hyundai gera-
ram redução no consumo de água,
de gás, de energia, na geração de
resíduos e no desperdício de aço.

CATEGORIA TERCEIRO
SETOR - Aperp (Associação dos
Pescadores Esportivos do Rio Pi-
racicaba e Afluentes - Retirada de
Pneus para despoluir o Rio Pira-
cicaba: Com o objetivo de despo-
luir a água e conscientizar os mo-
radores da necessidade de preser-
vação do Rio Piracicaba, foi de-
senvolvido pela Aperp um projeto
de educação ambiental para tra-
tar do descarte incorreto pneus,
que são jogados tanto por empre-
sas como pela população em ge-
ral.  Em função de grande quan-
tidade, foi necessária a realização
de um arrastão, que retirou do
fundo do rio 613 pneus. A entida-
de conta com dez associados, que
utilizam seus próprios recursos
para promover a educação am-
biental e a defesa do meio ambi-
ente. A associação promove ar-
rastões anuais, plantios e soltu-
ras de alevinos no rio Piracicaba.

CATEGORIA INSTITUI-
ÇÃO DE ENSINO - Colégio Sa-
lesiano Dom Bosco São Mário -
Reciclagem – Jogos Ambientais: As
aulas de educação ambiental esti-
mulam os alunos a utilizar a na-
tureza e identificar os conceitos
ambientais em seu cotidiano, inte-
ragindo com eles de forma crítica
e reflexiva, possibilitando assim,
uma vida mais dinâmica e saudá-
vel em todos os âmbitos ambien-
tais. Para compartilhar o conheci-
mento construído pelos estudan-
tes aos demais membros da comu-
nidade escolar, foi organizado o
projeto “Jogos Ambientais” envol-
vendo todos os anos do Funda-
mental e seus respectivos pais/res-
ponsáveis e demais familiares, des-
pertando o espírito de cooperação
juntamente com a conscientização
ambiental. Os alunos apontaram
a necessidade de lixeiras identifi-
cadas para a separação dos lixos
recicláveis pelo colégio e para ar-
recadar verba para a aquisição das
novas lixeiras, foi desenvolvido
uma gincana, na qual os partici-
pantes representaram os grupos
de resíduos da coleta seletiva:
equipe metal, equipe vidro, equipe
plástico e equipe papel.  Os estu-
dantes mobilizaram os familiares,
vizinhos e toda a comunidade para
coletar materiais recicláveis, ori-
entando na separação correta do
lixo, assim como seu armazena-
mento adequado. O resultado des-
sa ação foi uma comunidade es-
colar mais unida, colaborativa,
preocupada com o meio ambiente.

O Governador João Doria
anunciou nesta quinta-feira (11)
que a partir da próxima segun-
da-feira (15) os 3,3 milhões de
alunos da rede estadual de São
Paulo iniciam, antecipadamente,
o período de recesso, que seria no
mês de abril e outubro, conforme
o calendário escolar. A recomen-
dação é para que todas as ativi-
dades nas escolas sejam reduzi-
das ao mínimo necessário para
diminuir a circulação de pessoas.

"A nossa prioridade, desde
março do ano passado, foi e conti-
nua sendo preservar as pessoas,
preservar vidas. Reconhecer que a
existência é um dever daqueles que
ocupam função pública e assumir
responsabilidades para proteger a
coletividade. E é exatamente isso
que estamos fazendo", disse Doria.

O recesso será de duas se-
manas e vai até o dia 28 de mar-
ço. A medida ocorre por conta
das restrições apresentadas
nesta quinta-feira na fase emer-
gencial do Plano São Paulo.

Neste período as unidades
estarão abertas para oferecer
merenda escolar aos alunos que
mais precisam. Também estarão
disponíveis para a distribuição
de material didático impresso e

dos chips de internet aos alunos
que fizeram adesão ao progra-
ma. Todos os atendimentos se-
rão feitos com horário marcado.

"As escolas estaduais seguem
abertas, porque temos estudantes
que dependem da merenda para a
segurança alimentar. E quem pu-
der, neste momento, fique em casa.
Assim, vamos reduzir a circulação
de pessoas, melhorando as condi-
ções para o retorno das aulas pre-
senciais, após o período de reces-
so", destaca o Secretário estadu-
al de Educação, Rossieli Soares.

As escolas devem se orga-
nizar para definir quais mem-
bros da equipe escolar estarão
presentes a cada dia para reali-
zar as atividades necessárias.

REDES — As escolas das
redes municipal e particular te-
rão autonomia para decidir se
vão ou não acompanhar o ca-
lendário da rede estadual, an-
tecipando o recesso. A recomen-
dação, entretanto, é que todas
as atividades presenciais sejam
reduzidas, com limite máximo
de até 35% dos alunos atendi-
dos por dia, respeitando os pro-
tocolos de segurança, conforme
decreto No. 65.484, que tornou
a educação atividade essencial.

A Rede Drogal está oferecen-
do, em mais de 80 unidades, tes-
tes para detecção de Covid-19 (So-
rologia IgG/IgM e Antígeno), ago-
ra também com a opção do Ag
Oral Saliva, realizado por meio da
coleta de amostra oral. Indicado
para crianças e idosos, por conta
de não ser invasivo, a recomen-
dação é para pacientes sintomáti-
cos de 1 a 7 dias de sintomas.

O agendamento deve ser feito
pelo WhatsApp (19) 9.9665-6232 ou
no site www.drogal.com.br/covid.

O teste Ag Oral Saliva fica pron-
to em pronto em até 15 minutos. A
saliva é coletada com o auxílio do
paciente que deve cuspir em um fras-
co. São consideradas vantagens o
fato de ser um procedimento não
invasivo e indolor, oferecer maior
facilidade e conforto aos pacien-
tes, ter baixo risco biológico com
coleta mais segura entre outras.

Todos os testes rápidos de-
vem ser interpretados por um
médico, que vai considerar as
condições clínicas do paciente,
além de outros exames confirma-
tórios para concluir se o caso é ou
não de Covid-19. Mesmo os re-
sultados negativos não excluem
a infecção pelo novo Coronavírus.

ANTÍGENO — O teste rápi-
do por antígeno tem a finalidade
detectar a presença ou não de par-
tículas do vírus (antígenos) cau-
sador da Covid-19. É realizado com
swab (cotonete) por meio da secre-

ção nasal. O resultado fica pronto
em até 20 minutos. Indicado para
quem teve exposição recente ao ví-
rus. É necessário que o paciente
tenha ao menos dois dias de sin-
tomas para a realização do teste.

SOROLOGIA - Já o teste rá-
pido por sorologia realiza a detec-
ção de anticorpos IgG/IgM e reve-
la se uma pessoa teve ou não pro-
dução de anticorpos para a Covid-
19. Nesta opção, é feita a coleta de
uma pequena amostra de sangue
para ser aplicada no dispositivo do
teste. O resultado pode ser visto
após 20 minutos. É indicado para
que seja feito a partir do oitavo dia
do início dos sintomas, quando os
anticorpos já são mais detectáveis.

QUEM PODE FAZER –
Podem fazer o teste quem apresen-
tou algum dos sintomas ou esteve
exposto ao Coronavírus em locais
onde houve transmissão. É impor-
tante considerar a quantos dias
está com o sintoma ou se houve a
exposição para que seja escolhido
o teste mais apropriado. O teste de
anticorpos deve ser realizado a par-
tir do 8º dia dos sintomas ou do
contato. O teste de antígeno deve
ser realizado até o 7º dia dos sinto-
mas ou do contato. Os sintomas são
febre, tosse, congestão nasal, espir-
ros, cansaço excessivo, dor no cor-
po, dores de garganta, dificulda-
de em respirar. Para a realização
do teste, é necessária a apresen-
tação de um documento com foto.
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Comdema anuncia vencedores
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Escolas da rede estadual
abertas para alimentação
e distribuição de materiais
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Clientes contam com teste de
saliva para detecção de Covid-19
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Live motivacional abre cursos na EEP
Ex-aluno conta como chegou ao posto de atual diretor executivo de empresa na Alemanha; live será dia 16 de março aberta ao público

Para marcar o início das au-
las dos cursos das engenharias
Mecânica, Mecatrônica e de Pro-
dução, a EEP- Escola de Enge-
nharia de Piracicaba promove
live motivacional com o ex-aluno
Felipe José Astorri para recepcio-
nar alunos concluintes e inician-
tes, no próximo dia 16 de março.

O evento, online e aberto ao
público mediante prévia inscrição
pelo www.eep.br/live, terá  direito
a certificado e começa às 19h30,
com a proposta de traçar a traje-
tória de um engenheiro e motivar
os participantes, levando-os a com-
preender que, quando o indivíduo
se prepara e se capacita, as possi-
bilidades com relação ao merca-
do de trabalho não têm limites.

“Na verdade, é um proces-
so que impacta também a for-

mação e projeção pessoal do
aluno”, considera o Prof. An-
dré de Lima, coordenador do cur-
so de engenharia de Produção e
um dos organizadores da live.

Segundo ele, compartilhar
experiências com base na vivên-
cia de profissionais reconheci-
dos e bem sucedidos no merca-
do de trabalho cria referenci-
ais positivos que levam os alu-
nos e participantes a enxergar
novas possibilidades e a galgar
carreiras mais promissoras.

“Eles são estimulados a
concluírem que, um dia, eles
também poderão compartilhar
sua trajetória de carreira e
ajudar na formação de futu-
ros profissionais”, observou.

Ele conta que o palestrante,
Felipe Astorre, cursou Engenha-

ria Mecânica na EEP e hoje é o
atual  diretor executivo da
MAHLE GmbH, alocado na ma-
triz da empresa em Stuttgart, na
Alemanha, onde é responsável
pelo projeto global de transfor-
mação e aumento de perfor-
mance operacional da empresa.

Atuou como diretor geral das
operações da MAHLE Behr em
Luxemburgo e diretor mundial de
gerenciamento do produto e de
projetos para a linha de compres-
sores de ar condicionado do gru-
po. Também atuou na Delphi
como chief engineer para sistemas
térmicos sendo responsável pela
engenharia de gestão de clientes
para a Europa, Oriente Médio e
África; e foi responsável pelo de-
partamento de sistemas climati-
zação e controle na Ferrari Spa.

Divulgação

Palestrante Felipe José Astorri,
ex-aluno da EEP e atual
diretor executivo de
empresa na Alemanha
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Crime do final dos
anos 80 é revisto

Em “Quem matou João Paulo” ficção e realidade dialogam

Divulgação

“Em 1989, no dia 17 de de-
zembro, enquanto o País elegia o
primeiro presidente após o perío-
do da ditadura militar, um meni-
no é encontrado morto no freezer
de um salão paroquial. Após 30
anos, um jornalista premiado e
youtuber vai até a cidade de Ria-
cho Fundo, na tentativa de saber
quem matou João Paulo. Pessoas
e situações que encontrará na ci-
dade, bem como lembranças pes-
soais e sonhos, levarão Tony Ne-
gretti a caminhos nunca antes tri-
lhados. A narrativa apresenta os
encontros e desencontros do jor-
nalista na busca dos autores do
crime não solucionado, relaciona-
das (ou não?) com digressões so-
bre sua infância num internato.
Sonhos, recados subliminares, ex-
periências etílicas e mediúnicas,
silêncios e omissões ora aclaram,
ora obscurecem o trabalho de
Tony na cidade que, em outubro
de 2019, teve a primavera mais
chuvosa de sua história”. Essa é
a sinopse de “Quem matou João
Paulo”, novo livro de Ademir
Barbosa Júnior (Dermes), publi-
cado pela Ape’ku Editora, sele-
cionado em edital divulgado em
11 de janeiro deste ano. O lan-
çamento será em 8 de agosto.

Dermes escreveu a novela
policial como forma de honrar a
memória do menino João Paulo
e sua família. O assassinato do
garoto, ocorrido em Piracicaba
em 1989, com características se-
melhantes às do livro, nunca foi
solucionado. “Era a noite de nos-
sa formatura no ensino médio.
Poucas semanas depois, me mu-

dei para São Paulo, todos esta-
vam indignados e me pediam de-
talhes na capital. Como obra de fic-
ção, o livro não conta a história
real, mas evidencia a violência con-
tra nossas crianças e a dor da per-
da amplificada pela impunidade”,
esclarece o autor, que garante: o
final da novela é surpreendente.
“O título do livro é uma afirmação
categórica, não uma interroga-
ção”, complementa Dermes.

A narrativa apresenta, ainda,
outros personagens reais, como o
grupo de teatro piracicabano For-
fé e sua produção “Sobre meninos,
mendigos e poetas”; a atriz espa-
nhola Úrsula Corberó, presente
nos sonhos noturnos de Tony Ne-
gretti, no quarto do Hotel Otta-
wa, e a psicóloga Ivonete Rosa,
bastante popular nas redes soci-
ais por seus textos sobre respon-
sabilidade afetiva e autocuidado.
As memórias da infância de
Tony no internato, arroladas ao
final de cada capítulo, apontam
toda sorte de violação de direi-
tos de crianças e adolescentes,
situações presenciadas por ele até
sua adoção pela família Negretti.

Com dezenas de livros publi-
cados - alguns com premiações e
traduções para diversos idiomas
-, Ademir Barbosa Júnior (Der-
mes) é mestre em Literatura Bra-
sileira pela USP (Universidade de
São Paulo); doutor Honoris Cau-
sa pelo MCNG-IEG; doutor Ho-
noris Causa em Literatura pela Fe-
bacla; pós-graduado em Ciências
da Religião pelo Instituto Promi-
nas e titular da cadeira 62 da Aca-
demia Independente de Letras.

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

Anhembi Morumbi entrega
computadores para Secretaria

A Universidade Anhembi
Morumbi - Piracicaba entregou
320 computadores, avaliados em
R$ 1,3 milhão, para a Secretaria
Municipal de Saúde. A entrega
aconteceu na tarde de quarta (10),
nas dependências da universida-
de, e contou com as presenças do
secretário municipal de Saúde, Fi-
lemon Silvano, do subsecretário da
Pasta, Augusto Muzilli Júnior, de
Moisés Taglieta, coordenador de
Vigilância em Saúde, e represen-
tantes da Anhembi Morumbi.

Os computadores serão repas-
sados para a informatização da
Rede de Atenção Básica de Saúde,

que inclui as UBS (Unidades Bá-
sicas de Saúde), USF (Unidades
de Saúde da Família), farmácias
municipais e Crab (Centro de
Referência da Atenção Básica).

A tecnologia foi adquirida
como parte do convênio assina-
do entre a instituição de ensino
e a Prefeitura, para a implanta-
ção da faculdade de medicina em
Piracicaba. Pelo acordo, a
Anhembi Morumbi deve repas-
sar 10% de sua receita bruta à
Secretaria de Saúde, em equipa-
mentos, construção e reforma de
unidades da Rede de Atenção
Básica e treinamento de pessoal.

Equipamentos irão para a Rede de Atenção Básica

Divulgação

SSSSSOLIDARIEDADEOLIDARIEDADEOLIDARIEDADEOLIDARIEDADEOLIDARIEDADE

Paraquedistas fazem doação ao
Fundo Social de Solidariedade

Divulgação

Andréa Almeida, presidente da Fussp, recebeu a doação

O presidente da Associação
Brasileira de Paraquedistas, Rô-
mulo Sousa dos Santos, esteve
nessa quinta-feira (11), no perí-
odo da tarde no prédio do Cen-
tro Cívico para fazer uma doa-
ção ao Fussp (Fundo Social de
Solidariedade de Piracicaba). A
iniciativa segundo ele, foi uma
forma singela de retribuir o ca-
rinho com que Piracicaba aco-

lheu o evento realizado no últi-
mo dia 8 de março, no Aeropor-
to Pedro Morganti, que culmi-
nou com a quebra do recorde
mundial feminino e masculino,
quando a paraquedista Isabella
Castro Moreira conseguiu saltar
115 vezes, das 6h às 19h30. O va-
lor simbólico doado, R$ 1.500,00,
será revertido em cestas bási-
cas para o Banco de Alimentos.
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Piracicaba tem 100% de leitos UTI
ocupados e prefeito anuncia medidas
Luciano Almeida convocou coletiva de imprensa, nessa quinta-feira (11); diante da agressividade da pandemia, mais 68 leitos serão criados

Mais três pontos
Olá, alvinegros apostólicos

romanos! Sejam todos muito
bem-vindos ao nosso espaço se-
manal, democrático, crítico
quando precisa, mas cheio de elo-
gios quando é de merecimento.

O Nhô Quim foi até São
Bernardo e voltou do embate
contra o cachorrão com os três
pontos debaixo do braço. A vi-
tória foi apertada não por con-
ta de uma qualidade maior do
adversário, já que com esta o
São Bernardo soma três derro-
tas em três partidas. Muito
pouco para o início da A2, só
vamos lembrar que o time da
terra do Lula, tem o mesmo
elenco que disputou a série A3.

O XV foi soberano em toda
partida, alguns lances muito
esporádicos de ataque do time
da casa, mas sem agredir mui-
to a defesa do alvinegro piraci-
cabano, que por sinal promo-
veu a estréia do zagueiro Mau-
ricio Ramos sem muito alarde,
o famoso atleta fez uma parti-
da calma e enquanto esteve em
campo não comprometeu nem
sobressaiu. O setor defensivo
do XV vai muito bem obrigado.

O meio campo com Felipe
Manoel e Guilherme Garré, Ma-
zinho e Gustavo Hebling está
muito bom, o problema começa
a aparecer quando o treinador
precisa mexer no ataque e olha
para o banco. Marlyson é bom
jogador e enquanto Tito estiver
se recuperando da cirurgia que
realizou, é titular absoluto.
Jean Dias também é bom joga-
dor assim como Juninho Poti-
guar e o ataque vai se encai-
xando, mas quando precisa
mexer neste setor e olha para
trás, a primeira opção é Bruni-
nho, e ai inicia o problema.

Bruninho apesar de todos os
seus mil empréstimos para ga-
nhar rodagem, não evoluiu e seu
futebol é o mesmo de cinco anos

atrás. Exibe um porte e aparên-
cia de jogador de ponta rápido,
aquele que vai ao fundo entortar
os adversários, mas na realida-
de está sendo facilmente desar-
mado, erra passes infantis e ain-
da por mais que criticado tenta
jogadas de efeito sem necessida-
de, o pior é que nenhuma delas
tem direcionamento para deixar
um companheiro na cara do gol.
É triste de ter que fazer críticas
assim tão direcionadas, mas este
atleta não agregou nada no pas-
sado e nem agora no presente.

O que mais se teve notícias
envolvendo seu nome foram os
seguidos empréstimos para
outras agremiações. Lá no pas-
sado quando foi emprestado
para o Fluminense e algo erra-
do aconteceu, pois o atleta vol-
tou para Piracicaba, seu em-
presário era na época o atual
gerente de futebol contratado
Vitor Faustino. Quando for a
hora correta vamos entrevis-
tá-lo e saber o porque tantos
empréstimos com o atleta e a
pouca evolução de seu futebol.

Nomes para o ataque deve
ser a prioridade para a se-
qüência da competição, visto
que o setor já está detectado
como o mais carente de op-
ções no mesmo nível dos atu-
ais titulares. Para um cam-
peonato tão pegado e dispu-
tado, os cartões e contusões
serão uma realidade, e para
quem quer ser campeão quando
o titular tem que sair deve ter o
substituto no mesmo nível.

Por hora parabéns a Moisés
Ergert e seu elenco pelas três vi-
tórias, foram merecedores de
cada ponto, e com a seqüência
correta do trabalho o acesso fica
mais perto a cada partida. Até
agora um prazer assistir os jo-
gos do Nhô-Quim e poder ver a
entrega e disposição dos atletas
nos noventa e poucos minutos.

TEXTO: Luiz Tarantini, Jornalista, repórter esportivo,
setorista do XV de Piracicaba, Whatsapp: (19) 99926-0030.

ILUSTRAÇÃO: Luis Marangoni, caricaturista e chargista do
XV de Piracicaba desde 2013 Whatsapp:(19) 97130-5259

O secretário de Saúde, Filemon Silvano, e o prefeito
Luciano Almeida durante coletiva de imprensa

Divulgação/CCS

Piracicaba chegou a 100% de
ocupação dos leitos de UTI dis-
poníveis para a Covid-19 na rede
pública e privada do município,
na manhã dessa quinta (11). O
prefeito Luciano Almeida convo-
cou uma coletiva de imprensa, às
12h, no Centro Cívico, com a pre-
sença, também, do secretário de
Saúde, Filemon Silvano, para
expor à população a situação e
anunciar medidas de enfrenta-
mento à pandemia, como o au-
mento de leitos. Piracicaba tem
111 leitos para pacientes com a
doença no Hospital Regional,
Santa Casa, Fornecedores de Cana,
Unimed e UPA Piracicamirim.

De acordo com o prefeito, a
agressividade da Covid-19 neste
momento exige que medidas efe-
tivas sejam tomadas rapidamen-
te para evitar a morte de pessoas
por causa da falta de leitos. “Os
pacientes que estão à espera de
leitos, hoje, são jovens a partir
de 25 anos. Muitos deles preci-
sam ser entubados no 5º dia. A
agressividade da doença é com-
plexa e a previsão é que a situa-
ção fique pior ainda nos próxi-
mos 10 dias”, explicou Luciano.

Diante do quadro, Luciano
anunciou medidas que serão to-
madas para amenizar os efeitos da
doença, como o aumento de leitos

de UTI. Nessa quinta, a UPA Vila
Rezende já deveria ser convertida
em ponto de atendimento a paci-
entes de Covid-19, como acontece
com a UPA Piracicamirim. Dessa
forma, serão disponibilizados mais
10 leitos – 2 de UTI e 8 de enferma-
ria, para pacientes com Covid-19.

Como anunciado na semana
passada, a pedido do município,
serão reativados 10 leitos de UTI
no Hospital Regional Dra. Zilda
Arns, que devem estar disponíveis
até o dia 15/03. Mais 8 leitos de
UTI foram contratados pela Pre-
feitura no Hospital dos Fornecedo-
res de Cana: 2 já estão disponíveis
e outros 6 estarão até o dia 22/03.

Luciano também anunciou a
instalação de uma nova estrutu-
ra hospitalar, próxima à UPA Pi-
racicamirim, onde serão dispo-
nibilizados 40 novos leitos: 20 de
UTI e 20 de enfermaria. Essa es-
trutura deve ser entregue no
prazo de 20 a 30 dias e será geri-
da por uma OS (Organização So-
cial). Com a finalização das con-
tratações e da estrutura, Piraci-
caba passa de 111 para 179 leitos
para pacientes com Covid-19. Em
dezembro do ano passado, a ci-
dade contava com apenas 58 lei-
tos para pacientes Covid-19.

COMPRA DIRETA DE
VACINAS – Outra medida para

modificar o cenário da pandemia
é a compra direta de vacinas dos
fabricantes pelo município. Nessa
quinta (11), a Câmara de Vereado-
res antecipou a em sessão extra
que estava marcada para sábado
(13), e votou o Projeto de Lei envi-
ado pelo Executivo, que autoriza a
adesão de Piracicaba ao consórcio
público liderado pela FNP (Frente
Nacional de Prefeitos) para com-
pra de doses. “Hoje, o município
depende da União e do Estado
para receber a vacina e recebemos
remessas com poucas doses. Na
semana que vem irei a embaixa-
das em Brasília para fazer contato
com países fornecedores para ten-
tar a aquisição direta de vacinas
para Piracicaba. Também farei
contato com a iniciativa privada
para parceria, já que as empresas
também poderão comprar a vaci-
na, mas terão de doar parte para
o município”, explicou Luciano.

SERVIÇOS PÚBLICOS –
O prefeito também informou que
outra medida de contenção para
frear o coronavírus no municí-
pio será o cancelamento, a partir
de segunda-feira (15), das aulas
presenciais na Rede Municipal de
Ensino, que foram retomadas no
dia 08/02. “A retomada foi feita
após pesquisas com as famílias
e não tivemos nenhum proble-

ma. Mesmo assim, esse cance-
lamento também vai evitar a cir-
culação de pessoas na cidade”.

O atendimento dos serviços
públicos no prédio da Prefeitura,
autarquias, fundações e empresas
públicas, que funcionava com sis-
tema de agendamento desde o dia
08/03, será cancelado. Os servi-
ços emergenciais, como os ligados
à saúde, segurança, transporte e
assistência social, entre outros,
serão mantidos. “Queremos dar o
exemplo para poder contribuir
com a diminuição da circulação
na cidade”, reforçou Luciano.

Luciano ressaltou que para
que os esforços da Prefeitura deem
resultado, é necessária a colabo-
ração de toda a população. “Já
voltamos a falar com representan-
tes do Comércio, Indústria e Ser-
viços para que reduzam ao máxi-
mo a circulação de pessoas. Esta-
mos muito tristes com essa situa-
ção, que tem causado o fechamen-
to de bares, restaurantes, do co-
mércio como um todo. Mas, infe-
lizmente, vamos ter de assumir,
nestes próximos 10 dias, uma pos-
tura mais firme. A situação é sé-
ria. Hoje, se alguém precisar de UTI,
não há”, disse Luciano. “Precisa-
mos da colaboração de todos. Só
assim vamos bloquear e reverter
esse quadro tão triste”, finalizou.
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Câmara antecipa votação e aprova adesão
Em apenas 24h após o enca-

minhamento feito pelo Executivo,
a Câmara aprovou o projeto de lei
47/2021, em que o Município ade-
re ao Consórcio Nacional de Vaci-
nas, denominado Conectar. “É um
momento ímpar, eu quero, de co-
ração, agradecer a todos pela com-
preensão em termos incluído na
Pauta em última hora”, disse o
presidente da Casa, Gilmar Rotta
(Cidadania), logo em seguida à
votação. A propositura foi vota-
da, em primeira discussão, na 2ª
reunião extraordinária e, em se-
gunda discussão, na 3ª, ocorri-
das na tarde desta quinta (11).

Inicialmente previsto para ser
votado em reunião extraordinária
a ser convocada no sábado (13)
pela manhã, o presidente da Câ-
mara decidiu incluir na Pauta da
Ordem do Dia desta quinta-feira
(11) em virtude dos anúncios no
início da tarde de que a cidade está
com 100% dos leitos de UTI ocu-
pados, feito pelo prefeito Luciano
Almeida (DEM), e em seguida da
colocação do Estado na “Fase
Emergencial” a partir de segun-
da-feira (15), definida pelo go-
vernador João Doria (PSDB).

Com a aprovação, o Municí-
pio pode buscar diretamente a
compra de imunizantes, além de
outros insumos e equipamentos,
para o combate da pandemia. No
texto encaminhado ao Legislati-
vo, o prefeito avalia o “recrudes-
cimento dos casos de Covid-19
tem preocupado” e salienta que o
envio da propositura à Câmara

A partir de segunda (15), as reuniões extraordinárias estão suspensas

se dá “em cenário desalentador” e
“que exige atitudes tempestivas”.

“Há urgente necessidade de
vacinação em massa da popula-
ção brasileira, não só para frear
o iminente colapso generalizada
na área da saúde, evitando mor-
tes por desassistência, como
também para retomar a ativida-
de econômica, a geração de em-
prego e renda e o convívio soci-
al”, detalha Luciano Almeida.

Ainda no PL, o chefe do Exe-
cutivo lembra que, embora, o PNI
(Programa Nacional de Imuniza-
ções) explicita que a aquisição de
vacinas é competência do gover-
no federal, o tema tem sido obje-
tivo de judicialização, já que em
24 de fevereiro, o STF (Supremo
Tribunal Federal) referendou, em
decisão unânime, que os Municí-
pios também possuem competên-
cia constitucional em casos de
descumprimento do PNI pelo go-
verno federal ou pela insuficiên-
cia de doses para imunização.

Também na tentativa de
agilizar a compra de imunizan-
tes, o Congresso Nacional apro-
vou, no último dia 2, o projeto
de lei que autoriza a aquisição
de vacinas pelos Municípios. “A
FNP (Frente Nacional de Prefei-
tos), entidade suprapartidária
de representação nacional,
apoia tecnicamente a instituição
do Consórcio Público de abran-
gência nacional para aquisição
de vacinas”, salienta o prefeito.

Embora o projeto de lei não
detalhe quantidades de imuni-

zantes e nem valores a serem in-
vestidos na compra de vacinas,
o texto lembra que, com o con-
sórcio, os Municípios conseguem
“ganho de escala”, proporcio-
nando maior vantagem nas ne-
gociações, “seja de preços, con-
dições contratuais e/ou prazos”.

De acordo com dados re-
gistrados até às 12h do últi-
mo dia 5, o Conectar possui a
adesão de 1.703 municípios, o
que abrange 125 milhões de
brasileiros, cerca de 60% do
total de habitantes do País.

CÂMARA – Ainda na reu-
nião extraordinária desta quin-
ta-feira, o presidente da Câma-
ra, Gilmar Rotta (Cidadania),
disse que, a partir de segunda-
feira (15), atendendo às novas
restrições impostas pela fase
emergencial do Plano São Paulo,
as reuniões extraordinárias es-

tão suspensas e só serão convo-
cadas em caso de alguma propo-
situra encaminhada pelo Execu-
tivo para o combate da Covid.
Não haverá atendimento presen-
cial na Casa, assim como os ser-
vidores farão expediente em home
office, permanecendo apenas os
diretores dos departamentos.

Gilmar salientou que, por
questões administrativas, ele
atuará presencialmente no Gabi-
nete Presidência, assim como a
vereadora Ana Pavão (PL), 1ª-
secretária da Mesa Diretora, per-
manecerá em atividade interna
em seu gabinete. A população
pode fazer contato com os vere-
adores por telefone e redes so-
ciais, assim como nos canais
oficiais, como no site www.
camarapiracicaba.sp.gov.br, e nos
perfis da Casa no Facebook e no
Instagram do Parlamento Aberto.

Davi Negri
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O Estado de São Paulo
tem uma população de apro-
ximadamente 44 milhões de
habitantes, atualmente foi
noticiado que cerca de 9 mil
pessoas estão internadas em
unidades de terapia intensi-
va, por essa razão estamos
próximo a um colapso no sis-
tema de saúde, esse ínfimo
número de leitos é absurdo,
pessoas estão morrendo en-
quanto escrevemos esse texto.

Todos os limites já foram
atingidos, inclusive os da pa-
ciência! O colapso já existe,
desde quando elegemos pes-
soas desqualificadas e mal
intencionadas.

Esses mal elementos lan-
çam mão de oportunismo
desmedido para se auto pro-
mover e tirar vantagem de cu-
nho político com essa situa-
ção lamentável, enquanto es-
crevemos,  pessoas morrem.

Basta!
O povo brasileiro e o povo

de São Paulo está sendo fei-
to de palhaço!

Se tivéssemos depositado
nosso voto em pessoas que
pensam na gestão pública de
qualidade como uma razão e
não como um modo de pro-
moção política, talvez não es-

COMUNICADO DO MDBCOMUNICADO DO MDBCOMUNICADO DO MDBCOMUNICADO DO MDBCOMUNICADO DO MDB

taríamos enfrentando núme-
ros de baixas de guerra.

Quais são os planos para
a recuperação desse país?

Onde estão as vacinas?
Onde estão os planos de re-
cuperação da economia?

Quem vai pagar todas as
contas? Funcionários, Im-
postos, aluguéis, Boletos,
Medicamentos?

Muito se fala, pouco se faz!!
Cenário de incompetência

política sem precedentes.
Seguimos questionando, até

quando estaremos sujeitos a
essa situação absurda? Onde
está a voz da nossa democracia?
Ficaremos de mãos atadas, di-
ante da ruína de nosso Estado?

O sectarismo político já
deu todos sinais que não
trouxe nenhum benefício,
muito pelo contrário, precisa-
mos convergir e não divergir.

Que em 2022 possamos ava-
liar  com muita cautela quais
serão nossos representantes.

Agora, lamentavelmente
pessoas estão morrendo.

Que Deus nos ajude.
———
Luís Felipe Silveira Aman-Luís Felipe Silveira Aman-Luís Felipe Silveira Aman-Luís Felipe Silveira Aman-Luís Felipe Silveira Aman-
cio Tcio Tcio Tcio Tcio Torella D’Aorella D’Aorella D’Aorella D’Aorella D’Avila, advvila, advvila, advvila, advvila, advoga-oga-oga-oga-oga-
do do MDP; Luiz Eduardodo do MDP; Luiz Eduardodo do MDP; Luiz Eduardodo do MDP; Luiz Eduardodo do MDP; Luiz Eduardo
Pereira, presidente do MDBPereira, presidente do MDBPereira, presidente do MDBPereira, presidente do MDBPereira, presidente do MDB

Basta!
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Governo de São Paulo
lança Prospera Mulher
O programa tem como premissa a inclusão produtiva, estimulando a geração de renda
através do acesso ao trabalho, empreendedorismo, capacitações e oportunidades

O Governo do Estado de
São Paulo, por meio da Secre-
taria de Desenvolvimento Soci-
al, lançou o programa Prospe-
ra Mulher, que promove gera-
ção de renda, autonomia e mobi-
lidade social, por meio do acesso
ao mundo do trabalho e inclusão.

"O Governo de São Paulo
trabalha prioritariamente para a
população mais fragilizada,
mantendo sempre um olhar aten-
cioso para as famílias monopa-
rentais lideradas por mulheres,
que desempenham papéis duplos
na criação dos seus filhos enfren-
tando múltiplas vulnerabilidade
sociais", comenta a Secretária de
Desenvolvimento Social do Esta-
do de São Paulo, Célia Parnes.

O programa tem como pre-

missa a inclusão produtiva, esti-
mulando a geração de renda
através do acesso ao trabalho,
empreendedorismo, capacitações
e oportunidades de ofício atrela-
do a um plano de futuro que
combina aspirações pessoais,
profissionais, sociais e financei-
ras, além do incentivo à banca-
rização e cultura de poupança,
com a transferência de recursos.

O apoio financeiro, com acom-
panhamento contínuo para desen-
volvimento de vínculo interpesso-
al e referência positiva, acontece
com a transferência de renda para
a manutenção de despesas primá-
rias, com valores a partir de
R?100,00 mensais, e incentivos fi-
nanceiros destinados à compra de
ferramentas de trabalho e à cultu-

ra de poupança e bancarização,
que chegam a até R$ 2.000,00.

Esta primeira fase do Prospe-
ra Mulher visa beneficiar 12 mil
famílias em todo o Estado e tem
como público-alvo as chefes de fa-
mílias monoparentais, com crian-
ças de 0 a 6 anos, e que estejam
em situação de extrema pobreza,
(ou seja, que sobrevivem mensal-
mente com até R?89 por pessoa),
devidamente cadastradas no Ca-
dÚnico e, preferencialmente, aten-
didas por programas e serviços
destinados à primeira infância.

Elaborado com base na bem-
sucedida metodologia do Prospera
Jovem, que já impulsionou a mobi-
lidade social de 400 estudantes da
região do Vale do Ribeira, o Pros-
pera Família tem como premissa a

inclusão produtiva, estimulando a
geração de renda através do aces-
so ao trabalho, empreendedorismo
e oportunidades de ofício atrelado
a plano de futuro combinando as-
pirações pessoais, profissionais, so-
ciais e financeiras; e o incentivo a
bancarização e cultura de poupança,
com a transferência de recursos.

Os 23 municípios que parti-
ciparão desta primeira fase do
programa são: Miracatu, Iguape,
Capão Bonito, Francisco Morato,
São Lourenço da Serra, Embu-
Guaçu, Pirapora do Bom Jesus,
Juquitiba, Cajamar, Itanhaém,
Guararema, Bertioga, Biritiba-
Mirim, Teodoro Sampaio, Peruí-
be, Mongaguá, Embu das Artes,
Itararé, Poá, Registro, Arujá, Ita-
quaquecetuba e Carapicuíba.

VVVVVISITISITISITISITISITAAAAA

Roberto
Morais atende
Charqueada
por emendas

O presidente do partido Cida-
dania de Charqueada, Dinho Mo-
relli e o Vereador Sebastia~o Nu-
nes (Tia~o Parana´), visitaram
nesta quarta (10) o deputado es-
tadual Roberto Morais (CID) em
seu gabinete. O objetivo foi solici-
tar benefícios públicos para o mu-
nicípio. O Deputado se colocou à
disposição para pleitear recursos
junto ao Estado por meio de emen-
das parlamentares. O ex-vereador
Dinho Morelli destaca que somen-
te este ano o Roberto já conseguiu
mais de 700 mil reais para Char-
queada em emendas e ele conti-
nua recebendo os vereadores e
atendendo as solicitações sempre
que possível. “O Roberto é nosso
Deputado estadual campeão de
emendas para a cidade, nem cabe
aqui tudo que ele já fez pelo muni-
cípio. Só para lembrar algumas das
ações mais recentes, podemos ci-
tar a conquista de oito ônibus es-
colares que estão chegando para
municípios da região, compra de
ambulância, além da escola Pro-
fessor Pedro Crem Filho que foi
reformada e preparada para se
tornar unidade de ensino integral”,
destaca Morelli. A reforma do com-
plexo esportivo aquático municipal
de Charqueada também está sen-
do viabilizada por meio de emen-
da no valor de R$ 250 mil reais.

Presidente do Cidadania de Charqueada, Dinho Morelli, deputado
estadual Roberto Morais e vereador Sebastião Nunes (Tião Paraná)

Divulgação
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Nhô Quim vence
a terceira seguida

Juninho Potiguar, único gol

Divulgação/XV

FICHA TÉCNICA

Paulistão A2 – 1ª fase - 3ª rodada

EC São Bernardo 0x1 XV de Piracicaba

Data – 10/03/2021
Horário – 15h
Local – Estádio Municipal Primeiro de Maio, São Bernardo do
Campo
Árbitro – Paulo Cesar Francisco
Assistentes – Osvaldo Apipe de Medeiros Filho e Rafael Tadeu
Alves de Souza
Quarto árbitro – Matheus Delgado Candançan
Avaliador de campo – Marcelino Tomaz de Brito Neto
Gol – Juninho Potiguar aos 20’ 1/T (XVP)
Cartões amarelos – Dudu Lima, Victor Sapo e Vieira (SBE) e
Ronaell (XVP)
EC São Bernardo – Gustavo; Raphael, João Francisco e Diego;
Chuck (Biro Biro), Dudu Lima (Alyson), Willian (Djalma), Felipe
Souza (Matheus Lú) e Iago; Raul (Vieira) e Victor Sapo   Técnico:
Renato Peixe
XV de Piracicaba – Matheus Nogueira; Cleiton Savedra, Renan
Dutra, Maurício Ramos (Bruninho) e Ronaell; Felipe Manoel,
Gustavo Hebling e Mazinho (Guilherme Garré); Juninho Potiguar
(Léo Duarte), Jean Dias (Maicon Souza) e Marlyson (Erison)
Técnico: Moisés Egert

O XV de Piracicaba conquis-
tou, na tarde desta quarta (10),
sua terceira vitória em três roda-
das disputadas pelo Paulistão A2.
O triunfo da vez foi em cima do EC
São Bernardo, por 1 a 0, gol de
Juninho Potiguar, no Estádio
Municipal Primeiro de Maio, em
São Bernardo do Campo. Com esse
resultado, o Nhô Quim, que en-
frenta a Portuguesa no sábado, às
17h, no Barão da Serra Negra, com
portões fechados, segue na tercei-
ra colocação, com nove pontos.

JOGO — Mesmo atuando
fora de casa, o XV iniciou a par-
tida atacando o adversário e che-
gou com perigo em menos de dois
minutos de partida, quando Ju-
ninho Potiguar, pela direita da
grande área, encheu o pé e Gus-
tavo defendeu. Pouco depois, o
próprio atacante quinzista acio-
nou Mazinho na área, o meia-
atacante levantou a bola para
Marlyson, que cabeceou, ela, po-
rém, bateu na defesa e saiu pela
linha de fundo. Os donos da
casa responderam em seguida.

Após cruzamento pela direita
e disputa na área, a bola ficou com
Iago, que levou para o pé direito e
chutou forte. Matheus Nogueira
defendeu em dois tempos. O gol
que definiu o confronto saiu aos
20 minutos. Ronaell cobrou late-

ral para Jean Dias, o atacante fez
a jogada individual pela ponta es-
querda e cruzou na medida para
Juninho Potiguar, na segunda tra-
ve, cabecear e balançar a rede. O
Esporte Clube São Bernardo ten-
tou o empate aos 34 minutos.

Victor Sapo, ex-jogador do
Alvinegro Piracicabano, fez o tra-
balho de pivô e ajeitou para Raul,
que finalizou com força, para ou-
tra intervenção do arqueiro do XV.
Três minutos depois, o lateral-es-
querdo Ronaell, de direita, inver-
teu o jogo para Jean Dias, o ata-
cante deu um tapa na frente e dei-
xou Marlyson em ótimas condi-
ções. O camisa nove, artilheiro da
equipe na competição, no entanto,
não conseguiu converter em gol e
a bola ficou nas mãos de Gustavo.

A melhor chance dos coman-
dados de Renato Peixe na etapa
final ocorreu aos 31. A bola veio
rasteira do lado direito de ata-
que, encontrando Biro Biro do
outro lado. O arremate foi por
cima do gol. Erison, aos 34, rece-
beu cruzamento de Guilherme
Garré e, de cabeça, mandou para
fora. Já Maicon Souza assustou
o time adversário em cobrança de
falta, que o goleiro espalmou. Nos
instantes finais, o EC São Ber-
nardo ainda tentou em lances
pelo alto, sem alterar o placar.

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

Filemon explica destinação das
doses de vacinas que sobram

Em live gravada na tarde de
quarta (10), e exibida pelas mídias
sociais da Prefeitura, o secretário
de Saúde, Filemon Silvano, expli-
cou o destino que é dado a even-
tuais sobras de doses de vacinas
contra a Covid-19 no município.

De acordo com o secretário,
esses casos acontecem porque há
frascos que contêm as vacinas com
multidose (10 doses) e, se ao final
do expediente de vacinação nas

unidades eles estiverem abertos,
o conteúdo do frasco deve ser
utilizado totalmente e rapida-
mente, porque a validade expira.

“Não acontece com frequên-
cia a sobra de doses. Mas, quando
isso ocorre, a recomendação é que
se busque no cadastro da unidade
de saúde, alguma pessoa que es-
teja prioritariamente listada no
plano nacional de imunização
para ser vacinada, mesmo que

ainda não esteja contemplada
naquela fase”, frisou o secretário.

Filemon informou que ao pro-
ceder assim, age em conformida-
de com as recomendações do Mi-
nistério da Saúde e da Secretaria
Estadual de Saúde, que determi-
nam que as doses da vacinas da
Covid-19 não podem, de forma al-
guma, ser perdidas ou descarta-
das. A live pode ser vista no link
https://youtu.be/xBaRl_KTgDg
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FALECIMENTOS

FALECIMENTOS

Conserto fogão
a gás... Pedro
Tel. e zap (19)
9 9696 2179

ou (19)
9 9654  2692

Alugo apartamento
no Guarujá contendo

3 quartos, dois
banheiros, garagem,

100 metros
da praia. Fone:
19 99705-4711

VENDOVENDOVENDOVENDOVENDO
Corolla GLI,Corolla GLI,Corolla GLI,Corolla GLI,Corolla GLI,
2020202020111112, prata,2, prata,2, prata,2, prata,2, prata,

completo.completo.completo.completo.completo.
Fone:Fone:Fone:Fone:Fone:

993993993993993111110-390-390-390-390-391515151515
- Luciana- Luciana- Luciana- Luciana- Luciana

CONSÓRCIO
DE IMÓVEL

CONTEMPLADO
CRÉDITO DE R$ 416
MIL PARA COMPRAR,
CONSTRUIR, QUITAR,

OU REFINANCIAR
R$ 54 MIL +

PARCELAS -
19 99931 2397

PINTOR: Residencial e comerci-
al, orçamento sem compromisso.
Piracicaba e Rio das Pedras. Tra-
tar fone: 99310-4666 com Júnior.
------------------------------------------
ATENÇÃO - Aqui pode estar seu
pão. Está a sua disposição gra-
tuitamente para trabalhos e ven-
das de produtos em geral, novos
e usados de pessoas necessita-
das, pequenos produtores, artis-
tas, colecionadores, consertado-
res em geral etc. Apresente-se
aos domingos, das 8h ás 12h, no
Lar dos Velhinhos de Piracicaba,
avenida Renato Wagner, 770.
------------------------------------------

VENDO OU TROCO apartamento
em Piracicaba por imóvel em São
Pedro tratar : (19) 9.9665.8116.
------------------------------------------
TERRENO COM BARRACÃO
310m2 aceito carro no negócio
apenas 45.000. Local Capela. Con-
tato Elaine 19- 98216-9127 zap.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19998963876.
------------------------------------------
VENDE-SE imóvel em  SÃO PE-
DRO, com 2 casas, cada com 2
dorm, sala, coz, wc, gar. (19)
3372-9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------
VENDO CASA EM ANHUMAS PI-
RACICABA -  com 5 cômodos
mais quarto para passar roupa,
lavanderia cobertura mais quar-
to de ferramentas. Piscina infan-
til, terreno medindo 20 X 25 mts.
Tratar fone: 99440-6695.
------------------------------------------
ALUGA-SE - Barracão direto propri-
etário, a cinco minutos do Centro.
Ideal para depósito, com 450 metros
quadrados, com mezanino. Escritó-
rio em 2 pisos. Fone 9.9806-6622.
------------------------------------------

ALUGA-SE  apartamento Praia
Grande, cel: 99101-8784.
------------------------------------------
VENDO APARTAMENTO EM SAN-
TOS SP em condomínio fechado
com 3 quartos, sala 2 ambiente,
cozinha, área de serviço e 1 ba-
nheiro, ar condicionado na sala e
ventiladores de teto na sala e nos 3
quartos. Estacionamento coletivo.
Praca a arborizada, play ground,
área de lazer e quadra de esporti-
va. Recem reformado. A duas qua-
dras de distância da praia. De frente
ao shopping Praiamar e hipermerca-
do Carrefour. Próximo tem farmácia,
padaria, banco, ponto de táxi e ôni-
bus. Contatos: (19) 99897-1417 Ali-
ne ou (13) 99704-6484 Maria Alice.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA - No Lar
dos Velhinhos, duas vagas óti-
mas. Estuda permuta com imó-
veis. F: 3372-9482.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE - O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Avenida: Renato Wagner
770. F: 996330202, com Viviane.
------------------------------------------
BOMBA D’ AGUA PARA POÇO
Schneider manual ou com motor R$
700,00. Tratar Rua Moraes Barros,
1205. Fone: 19 3422-5162.
------------------------------------------

VENDE-SE carro Corolla 2005, gaso-
lina, super econômico, manual, com-
pleto, impecável. Tratar pelo celular
(19) 9.9705-5588. Valor: R$22.500,00.
------------------------------------------
VENDE-SE chevrolet classic 2013 com
4 portas 15000+ assumir parcelas -
maiores informações 19 991911944.
------------------------------------------

EXPRESSO PIRACICABANO DE TRANSPORTE S/A

CNPJ 54.369.269/0001-79 – NIRE 35.300.014.073

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA-CONVOCAÇÃO

Convocamos os acionistas à se reunirem em 30/04/2021,
às 15:00  horas, na sede social, Piracicaba/SP, para: a) Exa-
me, discussão e votação do Relatório da Diretoria, Balanço
Patrimonial e Demonstrações Financeiras referente ao exer-
cício encerrado em 31/12/2020;b) Destinação do Resultado
Líquido do Exercício; c) outros assuntos de interesse social.
Encontram-se à disposição os documentos a que se refere
o art.133 da Lei 6404/76. Piracicaba, 10 de março de
2021.Ana Maria Giannetti Romani-Diretora Presidente.

SR. JOSE EDUARDO DA SIL-
VA faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 45 anos, filho
do Sr. Jeorge da Silva e da
Sra. Maria Madalena da Silva,
era casado com a Sra. Katia
Eunice de Almeida da Silva;
deixa a filha: Lydia Cristina de
Almeida Silva. Deixa neta, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
16h00 do Velório do Cemité-
rio Municipal de Charqueada/
SP para a referida necrópole,
em jazigo da famíl ia. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. SHIRLEY CRISTINA COR-
REA DE ALMEIDA faleceu an-
teontem, nesta cidade, conta-
va 45 anos, filha do Sr. Antenor
Correa, já falecido e da Sra.
Anadir Maria Nunes Correa,
era casada com o Sr. Gilson
Francisco de Almeida; deixa
as filhas: Natalia Caroline de
Almeida e Isabella Cristina de
Almeida. Deixa demais famili-
ares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 15h00
da sala 01 do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Re-
zende para a referida necrópo-
le, em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. TEREZINHA NUNES OTO-
NI faleceu anteontem, nesta ci-
dade, contava 43 anos, filha do
Sr. Jose Maria Esteves Otoni,
já falecido e da Sra. Maria Nu-
nes Duarte. Deixa irmãos, cu-
nhados, sobrinhos, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 10h00
da sala 02 do Velório do Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de para a referida necrópole,
em jazigo da famíl ia. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. MARIA APARECIDA ARA-
UJO faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 66 anos, filha
dos finados Sr. Benedito Arau-
jo e da Sra. Leonor Oliveira
Araujo. Deixa irmãos, sobri-
nhos, demais famil iares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído
o féretro às 14h00 do Velório
da Saudade, sala 04, para o
Cemitério Municipal da Sau-
dade em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. ADELINA EDINA SAMPAIO
SANTANA faleceu ontem, nes-
ta cidade, contava 78 anos, fi-
lha dos finados Sr. Waldomiro
Sampaio e da Sra. Maria Bene-
dicta da Silva, era viúva do Sr.

Luiz Carlos Silveira Santana;
deixa as filhas: Elizabeth San-
tana de Farias, casada com o
Sr. Teofiles de Farias e Elis
Regina Santana dos Santos,
casada com o Sr. Luiz Antônio
dos Santos. Deixa netos, bis-
netos, demais famil iares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído
o féretro às 17h00 do Velório
da Saudade, sala 03 para o
Cemitério Municipal da Sauda-
de, em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

PROFESSORA ROSELI APARE-
CIDA PIAZZA faleceu ontem,
nesta cidade, contava 70 anos,
filha dos finados Sr. Orides Pia-
zza e da Sra. Ester Prudente Pi-
azza, deixa os filhos: Renan So-
ares e Alberto Soares Junior, já
falecido. Deixa irmãos, demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento será realizado hoje, sa-
indo o féretro às 16h00 do Veló-
rio da Saudade, sala “03” para o
Cemitério Municipal da Sauda-
de, em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. JOSEPHINA FRANCOSO
GAMBARO faleceu ontem, nes-
ta cidade, contava 97 anos, fi-
lha dos finados Sr. Joaquim
Francisco e da Sra. Augusta

Francoso, era viúva do Sr. Pau-
lo Gambaro, deixa as filhas:
Gislene Gambaro Pacheco, vi-
úva do Sr. Antonio Carlos Pache-
co, já falecido; Magali Gambaro
Malosso, casada com o Sr. Ser-
gio Malosso e Selma Gambaro
Trevisan, viúva do Sr. Laercio Tre-
visan, já falecido. Deixa netos,
bisnetos, trineta, demais famili-
ares e amigos. Seu sepultamen-
to será realizado hoje, saindo o
féretro às 13h00 do Velório da
Saudade, sala “05” para o Ce-
mitério Municipal da Saudade,
em jazigo da famíl ia. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

Sra. Nair Belotti Bistacco fa-
leceu ontem, na cidade de
Águas de São Pedro/SP, con-
tava 84 anos, filha dos finados
Sr. Antonio Bellotti e da Sra.
Virginia Penso, era viúva do Sr.
Hypolito Bistacco, deixa o filho:
Carlos Roberto Bistacco, ca-
sado com a Sra. Renata Luci-
ana Miano Bistacco. Deixa o
Neto: Eliel Miano Bistacco,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será reali-
zado hoje, saindo o féretro às
10h30 da sala 01 do Velório do
Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necró-
pole em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

DR. LAZARO PENEZZI faleceu
anteontem na cidade de Piraci-
caba, aos 79 anos de idade e
era casado com a Sra. Valdete
Lopes Penezzi. Era filho do Sr.
Vicente Penezzi e da Sra. Ma-
ria Benedicta Pereira Penezzi,
falecidos. Deixou as filhas: Va-
leria Renata Daniel Ambrósio
e Gabriela Lopes Penezzi.
Deixa ainda netos, demais pa-
rentes e amigos. O seu fére-
tro deu-se ontem as 10:00
hs no Crematorio local. (GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS)

SR. JULIANO ALFREDO CHI-

NAGLIA faleceu ontem na ci-
dade de Limeira, aos 46 anos
de idade e era casado com a
Sra. Viviane Rodrigues Apoli-
nario. Era filho do Sr. Narciso
Chinaglia e da Sra. Antonia de
Oliveira Chinaglia. Deixa a fi-
lha: Laura Carolina Apolinario
Chinaglia. O seu corpo foi
transladado em auto fúnebre
para a cidade de Iracemapo-
lis e o seu sepultamento deu-
se ontem as 16:00 hs no Ce-
miterio Municipal naquela lo-
calidade, onde foi inumado
em jazigo da familia. (GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS)
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ENTRE LEQUES E REMINISCÊNCIAS, A VOZ LÚCIDA DE RAQUEL NAVEIRA

Luiz Otávio Oliani

Luiz Otávio Oliani é escritor,
poeta, contista, advogado e
professor. Seus trabalhos

foram traduzidos para o inglês,
espanhol, holandês, francês,

italiano, alemão e chinês. Autor
de 14 livros. Foi agraciado,

com A vida sem disfarces
(contos), com o Prêmio Nelson

Rodrigues, UBE/RJ, 2019.
Laureado com o título de

“Melhor Autor Apperjiano 2019”.

”Conheço-me quando me debruço
sobre a folha de papel em branco, a
face baixa e oculta.” Raquel Naveira

O fazer literário de Leque
aberto, novo livro de
Raquel Naveira,  Pe-

nalux, 2020, tem uma “brisa poéti-
ca das crônicas intimistas”, segun-
do a prefaciadora, semioticista e
crítica de arte Rita de Cássia A.
Pacheco Limberti.

Rita “mergulha” em lembran-
ças, afetos, reminiscências e até
objetos, a fim de explicar ao leitor
a gênese da crônica naveiriana.

Ao passar pelo leque, pelo
espelho, pela penteadeira, Raquel
Naveira busca o próprio conheci-
mento e, ao fazê-lo, torna-se uni-
versal, ao traduzir os grandes dile-
mas humanos, tal qual a efemeri-
dade da vida, em oposição à mor-
te.

A necessidade de encontrar a
chave, tão bem enunciada por
Drummond, também é citada no
prefácio de Rita, que avançou ana-
lisando crônicas belíssimas como
“Janelas”:

“Que atitude. A pessoa do lado
de fora, voltando-se para dentro
em busca de si mesma, de seu
passado”, (p.65), em alusão aos
versos do livro Alinhavos do Tem-
po, da saudosa Lina Tâmega Pei-
xoto.

Na segunda parte do livro, Rita
“viajou” na gênese do   leque, tra-
zendo as paletas, como “a cor lo-
cal”. Daí, a poesia emerge, isto
porque a cronista Raquel Naveira
é uma poeta de calibre. E aqui rati-
ficamos em referência a um gran-
de vulto da  literatura nacional. Olga
Savary (1933-2020). Se estivesse
aqui, ratificaria que Raquel Naveira
é Poeta, sim, e não poetisa. Sava-
ry rejeitava  o uso do feminino.

Rita exaltou o olhar poético,
mesmo em crônicas tristes como
“Lama”. Nesta, a alma se dilace-
rou, não pelo anagrama utilizado,
mas sim pela tragédia que atingiu
Minas Gerais. Disse Rita: “Os po-
etas sentem o mundo... metafori-
zam-no, fabricam a compreensão,
questionam dores. Tomam temas

repulsivos e os convertem em sá-
bias lições.” (p.18).

Ler Raquel Naveira é banhar-
se em cultura. No texto de abertu-
ra do livro, a crônica “Leque aber-
to”, (p.37), a autora traz as remi-
niscências do leque, encontrado
nos achados maternos. É o que
provoca digressões interessantís-
simas, como a referência a poe-
mas de Fernando Pessoa, com
destaque a versos sobre o pavão,
animal que simbolizava a deusa
Juno, ao abrir a cauda em forma
de leque. Daí uma alusão ao exibi-
cionismo da ave em comparação
ao desejo de reconhecimento dos
artistas na sociedade, afinal “Ca-
prichamos nas vestimentas, com-
portamentos, bens, eloquência,
cultura. Artistas e poetas, então,
como trabalham vaidosamente
debaixo do sol!” (p.39)

Em “A penteadeira”, (p.41)
Raquel dá vida ao móvel e ao es-
pelho, cúmplices da mãe que de-
testava a beleza da filha. E mes-
mo ao tratar sobre tema tão desa-
fiador, como um conflito familiar
regido pela inveja, ora marcada
pela vaidade inútil de ser bela o
tempo todo, Raquel consegue ser
poética, ao final, é uma grande Po-
eta!

Em “Conhece-te” (p.45), a cro-
nista passeia pela busca interior.

Já em “Caminho” (p.61),
percorre a estrada individual calca-
da no poeta norte-americano Ro-
bert Frost.

Interessante o processo cria-
tivo da cronista. Ao mergulhar na
vida de Greta Thunberg, Raquel
Naveira partiu da adolescência da
jovem, ao  examinar este período
da vida tão complexo, para reme-
morar os próprios tempos de “Ado-
lescência”, (p.55).

Em “Janelas do mundo”
(p.65), Raquel foi à etimologia da
palavra “janela”, mergulhando na
cultura greco-latina, até fazer um
estudo sobre a importância da pa-
lavra em títulos de filmes.

Na segunda parte do livro,
“Caça e caçador” (p.75) mostra as
belezas e dificuldades de quem
decide se aventurar na caça, seja
do que for.

Há espaço para crônicas de

encomenda, como “Ciganos”
(p.83) texto dedicado à professora
de literatura e amiga Dalma Nasci-
mento.

A crítica social aparece nas
crônicas “Incêndios e Queimadas”
(p.87) e “Lama” (p 91). Porém,
mesmo ao tratar de temas doloro-
sos ao evocar tragédias ambientais,
Naveira é poética, ao “pensar no
fogo como purificação, regenera-
ção e preparo para novas semea-
duras.”

Em “Lepra” (p.95), ao explicar
que o título da crônica não é mais
utilizado para se referir à hansení-
ase, Raquel nos dá uma aula. Na
Idade Média, a doença foi uma pes-
te, e, no dias atuais, em todo ano
2020, a humanidade vive uma pan-
demia e, por isso afirma profetica-
mente: “Estamos leprosos, cheios
de feridas emocionais, que nos iso-
lam do convívio com nossos se-
melhantes.” (p.99).

E a viagem de Raquel Navei-
ra segue por definições, persona-
gens, livros, histórias e afetos. Em
“A Peste: Camus, Artaud e Ru-
bens”, (p.101), há um passeio ma-
ravilhoso sobre o clássico do es-
critor franco-argelino, bem como
ao ensaio “O Teatro e Peste”, de
Antonin Artaud, bem como refle-
xões sobre o teatro.

Se Raquel viaja a um “Lugar”,
(p.107), chegou ao livro Terra e Paz,
de Yehuda Amichai, o poeta nacio-
nal de Israel na crônica “Jerusa-
lém”, (p.117), na qual, de forma
muito elegante, faz críticas ao atu-
al governo brasileiro, que deveria
buscar o respeito de Israel, sem se
comprometer com a postura nor-
te-americana. Poder-se-ia dizer
que há em “Delírio Pessoano: vi
Ricardo  Reis no Rio de Janeiro
certa vez”, (p.137), um delírio inter-
textual.

Há uma crônica toda para tra-
tar de “Girassóis”, (p.149): assim
como a importância das batatas na
alimentação, em “Comedores de
batatas” (p.153) e ao banho, um ri-
tual amplo, tão bem descrito em
“As banhistas” * (p.157).

Raquel adentrou o universo
pictórico, ao tratar de Velásquez em
“Vênus ao Espelho” (p.167), viajou
até “O Labirinto e o Minotauro”

(p.177), explicou a gênese da obra
reunida, Jardim Fechado, Vidrá-
guas, 2015, em “O Cântico dos
Cânticos: Um jardim fechado”,
(p.181); passeou por uma “Entre-
vista com a velha professora” e,
sabiamente, concluiu o livro com
“Os Sobreviventes”, (p.213). Nes-
ta crônica, a escritora analisou a
diferença semântica entre os ver-
bos “viver”; e “sobreviver”, conclu-
indo que, em meio a uma pande-
mia, somos sobreviventes.  Citou
Cassiano Ricardo (1895-1974), lí-
der importante líder da Semana de
Arte Moderna, que escreveu  o li-
vro Os Sobreviventes para tratar
das chagas vividas à época dele,
final da Segundo Guerra Mundial.

Em suma, é bom sermos so-
breviventes de uma pandemia, pois
assim temos chance de ler Raquel
Naveira.
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Edmílson Caminha

Edmílson Caminha é escritor,
jornalista e professor. Membro da
Academia Brasiliense de Letras,
da Associação Nacional de Escri-
tores e do Observatório da Língua

Portuguesa (Lisboa, Portugal).

Hilda Gouveia de Oliveira, escri-
tora, crítica literária, professora universi-
tária, romancista, contista, ensaísta e co-
laboradora do L.V., faleceu no dia 25 de
janeiro, no Rio de Janeiro (RJ), vítima de
Covid.

Nasceu em Granja (CE) em 20 de
setembro de 1929.

Formada em Letras Anglo-Germâni-
cas, na Faculdade Nacional de Filosofia
da Universidade do Brasil (atualmente
Universidade Federal do Rio de Janeiro.

Foi professora de Inglês e de Litera-
turas de língua inglesa na Universidade
Federal do Rio de Janeiro. Mestre em Literatura Inglesa e Doutora em
Teoria Literária pela mesma Universidade.

Representou o Departamento de Língua e Literatura Inglesa da Fa-
culdade de Letras da UFRJ, em 1982, a convite do British Council, no
Congresso Internacional “Writer and Critic”, realizado em Cambridge, na
Inglaterra.

Foi agraciada com o Prêmio Silvio Romero da Academia Brasileira de
Letras, em 1993, com a obra Imagens e Criatividade no Lirismo de Virgínia
Woolf. Laureada com 1ª Menção Honrosa no Prêmio Nacional Walmap
1969, com o romance Os Sete tempos.

Autora dos romances Os sete tempos, Os distraídos, O longo curso
do minuto, Brincadeira de quatro cantos, Os vários rumos da travessia  e A
outra ponta do fio; dos ensaios críticos Mrs Dalloway- uma unidade estru-
tural e Imagens e Criatividade no Lirismo de Virginia Woolf; de contos:
Miragem, Novelo de história e O sujeito multiplicado; e do livro de crítica
literária O sentido recriado.

Vacina já para os brasileiros para que mais nenhum colaborador do
L.V. vire memória. Vacina e saúde para os povos de todas as raças.

Covid fez Colaboradora
do jornal virar memória

divulgação

Hilda Gouveia de Oliveira

A 12 mil metros de altura, 900
quilômetros por hora, so-

brevoo o Atlântico rumo a Portugal,
e leio “Crônicas do coração” (Sal-
vador : Caramurê, 2017), em que
Jadelson Andrade conta histórias
que viveu com o cliente e amigo Jor-
ge Amado. Gosto de livros assim,
modestos, sem pretensões literári-
as, que nem só de Proust vive o bom
leitor. Das minhas leituras mais re-
centes, duas foram dessa área, por
coincidência sobre o romancista
baiano: “Memorial do amor & vacina
de sapo” (2004), de Zélia Gattai, e
“Com o mar por meio” (2017), cor-
respondência do português Sara-
mago com o colega brasileiro. “É a
sua porção comadre, o gosto de bis-
bilhotar a vida alheia...”, costumava
dizer meu amigo Fernando Dídimo
da satisfação com que leio cartas,
memórias e biografias. E estava cer-
to, pois toda vida, por mais despo-
jada que aparente, merece ser con-
tada, ouvida, lida. Reconheço, até,
que as despojadas me interessam
mais, pelo que nelas há de luta, de
sofrimento, de sonho. Entre conver-
sar com o inquilino do Palácio do
Planalto e com a senhora que lhe
serve o cafezinho, fico com a segun-
da, sem a menor dúvida.

Como quem proseia à beira-
mar de Itapuã, Jadelson narra como
Jorge passou de cliente a amigo, na
contramão do que geralmente se
faz: dos três anos em que estudei
medicina na Universidade Federal
do Ceará, ficou-me o preceito de
que se deve guardar distância da
clientela, pelo desserviço que o en-
volvimento emocional pode trazer.
Esforço vão se o paciente fosse Jor-
ge Amado, modelo de amigo, exem-
plo de amor ao próximo e de solida-
riedade fraterna, pela grandeza hu-
mana e pela doçura espiritual com
que se fazia querido por quem o co-
nhecesse. Quando comentei com
Fernando Sabino que o escritor bai-
ano me parecia antipático, de difícil
convivência, o cronista apressou-se
em defendê-lo: “Não tenha essa im-
pressão, ele é das pessoas mais
generosas que encontrei em toda a
minha vida.”

Chamado, a primeira vez, para
dar assistência ao romancista infar-
tado, Jadelson ganhou-lhe a confi-
ança e a amizade, logo aceito, com
sua Tânia, pelos membros da afá-
vel confraria em torno de Zélia e Jor-
ge: os filhos Paloma e João Jorge;
Luíza e James Amado; Auta Rosa e

O AMIGO DO CORAÇÃO DE JORGE
Calasans Neto; Nancy e Carybé, o
argentino de nascimento que, na
opinião de quem criara Dona Flor,
“em matéria de bunda de mulher, é
autoridade máxima e absoluta”. De
bem com a vida, cantaram, come-
ram, beberam, navegaram por rios
e mares, foram a Paris, a Lisboa,
certos de que nada de mal aconte-
ceria a quem já sofrera um infarto,
pois, no sábio dizer do cardiologis-
ta do grupo, “o coração gosta de
emoções felizes”.

Entre uma e outra viagem,
conversas com revelações que o
escritor não faria a qualquer um,
como o projeto do romance “Apos-
tasia universal de Água Brusca”,
história medieval e mística ambien-
tada no médio São Francisco, em
1922. Doente dos olhos, sem po-
der ler nem inventar suas histórias,
o romancista mergulhou na cava
depressão que o levaria à morte,
acompanhado pelo médico com
zelo de amigo e dedicação de filho.

Ao escrever sobre o paciente
famoso, Jadelson Andrade também
diz muito de si mesmo, como exem-
plar de uma espécie em extinção:
os médicos humanistas, que cru-
zam as fronteiras da ciência, trans-
cendem a medicina, superam as
especialidades e vão da arte à filo-
sofia, da literatura à história para
compreender o homem na plenitu-
de, ser que ama e sonha, indivíduo
que goza e sofre. Linhagem brilhan-
te a que pertenceram médicos com
a nobreza de Jorge de Lima, Gui-
marães Rosa, Dyonélio Machado,
Pedro Nava e Moacyr Scliar, não
por coincidência autores de admi-
ráveis obras que honrariam qual-
quer literatura.

“Crônicas do coração” é, pois,
uma celebração da vida, um canto
de amor aos verdadeiros amigos,
aqueles que o são por causa de
tudo e apesar de nada, homens e
mulheres que fazemos irmãos pe-
las afinidades eletivas que nos
unem. A luminosa declaração com
que se encerra, escrita por Jorge
Amado, pode ser também assina-
da por Jadelson Andrade e pelos
que com ele nos identificamos, pelo
sentimento de que nos recusaría-
mos a viver em um mundo sem ami-
gos: “Eu acredito na amizade! E a
exerço!”
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“Impressões sobre a Pande-
mia e outras crônicas” é mais uma
comprovação do talento literário de
Andreia Donadon Leal. Seus textos
não se resumem a simples obser-
vações do cotidiano nem se ren-
dem à banalidade com que as ho-
ras aparentemente transcorrem.
Não. Eles afloram de uma percep-
ção sofisticada e profunda da rea-
lidade circundante, capaz de levan-
tar, da superfície em princípio pla-
na e lisa dos dias, as suas rugosi-
dades, as suas fissuras, e, sobre-
tudo, as suas belezas, o seu senti-
do oculto, nela desvelando secre-
tas camadas de poesia e transcen-
dência. Por tudo isso, sua atuação
como cronista pede dos leitores um
olhar mais atento e perspicaz, que
saiba enxergar nas entrelinhas e no
não-dito, já que é feita também de
silêncios e pausas.

De lirismo refinado, o livro que
ora se oferece à fruição do públi-
co, é, ainda, importante registro his-
tórico do tempo da peste e já nas-
ce como documento a ser consul-
tado pelas futuras gerações, quan-
do elas se interessarem em conhe-
cer como os corações mais deli-
cados lidaram com o vírus e com
as outras pragas que circularam
pelo planeta em 2020. Sem temer
temas difíceis como o medo, a so-
lidão, a doença, o sofrimento e a
morte, Andreia Donadon Leal não
deixou o seu leitor sem perspecti-
vas. Convicta da potência salvado-
ra da Arte e da Liberdade de Ex-
pressão, alinhou-se claramente a
elas para atravessar a noite escu-
ra do isolamento social. Refugiada

Rua Conde do Pinhal, 92 -
ao lado do Fórum João Mendes

Fazemos encadernações

Sebo Brandão São Paulo

Tels.: (11) 3214-3325 - 3214-3647 - 3214-3646 -
sebobrandaosp@gmail.com - Face: Sebo Brandão São Paulo

https://www.estantevirtual.com.br/brandaojr

As crônicas de Andreia
Donadon Leal

Rogério Faria Tavares

Rogério Faria Tavares é
jornalista, Doutor em Literatura

e Presidente da Academia
Mineira de Letras.

em sua casa, nas Minas Gerais,
ainda preservou outras atitudes fun-
damentais para vencer os males
que atacaram a espécie humana,
no ano que acabou agora: a empa-
tia e a solidariedade aos mais vul-
neráveis e ao meio ambiente, sem
esquecer a homenagem aos traba-
lhadores da Saúde, valentes guer-
reiros na batalha contra a pande-
mia.

“Vou colhendo frascos de es-
perança, mesmo que o caminho
aponte para o precipício”, diz a cro-
nista-poeta, aceitando, resiliente e
confiante, percorrer a trilha mais do
que nunca instável e fascinante que
se abre à jornada humana sobre a
Terra na atualidade. Seguimos com
ela, levados por sua inteligência e
sua sensibilidade.

              O chão dos coloridos d’água,
entrecruzado de caminhos,
                          enflorado de almejos.
Vozes do vinho do vento,
                                 florindo flautas,
assobiam os rumos desta sonata.

        E acendem os contrastes tonais
de um piano d’água, tal um farol,
                         dando sinal ao longe.

                       Entre a liquidez dos rios
                       e as areias do Tempo,
ah, aquele vale
                      de côncavas planícies!

Ali, abstrata linha de fuga
                             segreda lonjuras.
Ali, incendiados enigmas
                                       pervagam
            sob o arco de concreto

                      de uma ponte.
                    Dos olhos do coração,

                      a paisagem da aguardada Minas.

                                               Ali, um rio escande mistério.

De Minas, os gerais.

Que pássaro é esse,
que me faz promessas toda manhã?
Entoa solfejos de árias seletas,
de notas maduras, de beijos secretos.
Que pássaro é esse, leveza e mesura?
Não sei se conhece a poesia dos varais,
a filosofia dos umbrais,
a inquietação do cata-vento.
Já percebo o farfalhar de asas
a sobrevoar as casas.
Faz promessas de plumas e de renascimento.

Flora Figueiredo

Esperança

Alice Spíndola

Alice Spíndola é escritora, poeta, contista, tradutora e artista
plástica. Graduada em Letras Anglo-Germânicas pela

Universidade Católica de Goiás. Detentora do Prêmio Nacional
Jorge Fernandes, Rio de Janeiro e do Prêmio Auta de Souza,

de Macaíba, Rio Grande do Norte.

Flora  Figueiredo é escritora, cronista, poeta, jornalista, tradutora
e compositora. Autora de Chão de Vento, Limão Rosa, Florescência,

entre outros livros. Exerceu o cargo de Vice-presidente da
Associação das Jornalistas e Escritoras do Brasil.
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Imputa-lhe a sacristia e o sacramento...
O dever do confinamento...
O porvir do mandamento..
o existir do sofrimento...

O reluzir do esquecimento!
O cohabitar no apartamento...

O exaurir do desligamento!

A falsa modéstia, as palmas, à parte!

As heresias e as indulgências...
O desmantelar-se dos sobreviventes

O aconchegar-se dos inocentes...
O aproximar-se dos parentes...

O duvidar dos reticentes....

Imputa-lhe a palavra transmutante...
O sonho de valsa, a rima e a prosa...

A sacristia e o sacramento!
Chegar e partir, ex-comungar

Falso cognato que há de perturbar!

Eu amo os meus cabelos brancos,
Que parecem estar enluarados,
eles são a prova de que sofri,
mas me alegrei,
de que se fracassei,
também venci.

Meus nobres cabelos brancos,
meus queridos,
humaníssimos cabelos brancos!
Juro, vocês são a coroa
que eu me orgulho de ostentar,
a minha linda coroa de prata,
que não troco por nenhuma
coroa de ouro!

Queridos cabelos brancos,
símbolos da minha vitória
diante das tempestades da vida!
Cabelos que foram castanhos
e que agora, da cor da Via-Láctea
são as impressões digitais do
tempo na minha cabeça...

Olhem, meus amigos, esta minha
luzente coroa de prata,
fabricada na oficina do tempo,
com a ajuda da senhora Experiência.
Quando me vejo diante de um espelho,
essa coroa me diz baixinho,
carinhosamente:
Parabéns, Fernando,
você ainda resiste,
depois de sofrer a dor de perder,
ceifadas pela morte,
tantas pessoas queridas,
porém nunca esquecidas...
Parabéns, Fernando,
porque mais do que os bens materiais,
você amou os bens espirituais!

Poema para os meus cabelos brancos

A minha linda coroa de prata
obra-prima dos meus cabelos brancos,
coroa da dor cristalizada,
da experiência muito vivida,
da vida muito sofrida,
dos meus momentos felizes e infelizes,
a minha querida coroa de prata
é o meu luar, o meu céu estrelado,
o meu rútilo tesouro,
que vale mais do que
qualquer cofre cheio de
pepitas de ouro!

Cabelos brancos, queridos
cabelos brancos,
vocês são o meu especial orgulho,
o belo troféu que ganhei
depois da batalha!
Vocês me fazem lembrar
do meu pai morto,
da minha mãe morta,
dos meus irmãos mortos,
dos meus amigos mortos.

Meus dignos, honestos cabelos brancos,
vocês falam dos que moram no meu coração,
vocês ressuscitam o tempo extinto
e devolvem para mim
os sonhos de outrora,
fazendo o tempo
ficar no agora.

É por isto que eu os amo,
vocês são a dor curtida,
o raro e esvanecido perfume
do prazer de um momento,
a inesquecível ilusão perdida,
as quentes lágrimas de um tormento,
a lembrança de tudo,
o real e agridoce conhecimento da vida!

Fernando Jorge é escritor, jornalista, historiador, biógrafo, crítico literário e autor do
livro EU AMO OS DOIS, lançado pela Editora Novo Século.

Fernando Jorge

Manchetes em Versos

Capa e o projeto gráfico de Xavier

Prefácio de Raquel Naveira

Sebo Brandão:https://www.estantevirtual.com.br/brandaojr/rosani-abou-adal-
manchetes-em-versos-1920679020

Rosani Abou Adal

O Sacramento
Márcia Rosa

alinhavar
as narrativas e as fofocas

nos lábios
com pontos ora largos

ora miúdos
nada ali escapa do carretel

e dos alfinetes
os ouvidos sempre atentos

não importa
a cor e o tamanho do vestido

que ali se cose
de tudo – menos a boca

e o gato!

Inspirado em

AS COSTUREIRAS –

TARSILA DO AMARAL

Carlos Pessoa Rosa é escritor, poeta,
médico, novelista, cronista, contista e

editor do site www.meiotom.art.br.

Carlos Pessoa Rosa

Márcia Rosa é escritora, poeta e jornalista.
Formada em Comunicação Social na PUC e

em Letras - Português na
Universidade de São Paulo.
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A NECESSÁRIA MUDANÇA
Dinovaldo Gilioli

Dinovaldo Gilioli é escritor e
poeta. Tem 7 livros publicados.
Dentre os quais: Cem poemas
(editora da UFSC) e Inventário

de Auroras  (Costelas
Felinas editora).

Seguir uma ideia, sem
nenhuma visão crítica,
nos coloca próximo do

papel de ventríloquo, de papagaio
domesticado. Em tempos de neo-
liberalismo, onde há endeusamen-
to do mercado e coisificação das
relações humanas, é profícuo o
exercício da dúvida, das ações
questionadoras.

Em tempos de caminho úni-
co, é urgente construir atalhos, des-
confiar de ruas bem delineadas que
nos levam sempre ao mesmo lu-
gar. Caminhos que não propiciam
o encontro, mas o mero ajunta-
mento de pessoas; que não esti-
mulam o diálogo das curvas, mas
impõem a palavra final das retas.

Quando tudo parece derradei-
ro, acabado, aí; bem aí, deve resi-
dir o confronto das ideias, onde o
cruzar de vozes possa estabelecer
o grito da mudança. Onde a solida-
riedade não seja açodada pela sel-
vagem competição e o exacerba-
do individualismo.

A necessária mudança não
virá do acaso, é preciso lutar para
alterar a realidade que nos é impos-
ta. Mudar para melhorar a casa, o
sindicato, o trabalho, a igreja, a as-
sociação, a vida e o país; enfim, não

é tarefa de “salvadores da pátria”.
Esses não passam de  charlatões,
travestidos de “pessoas de bem”,
travestidos de mito.

Para mudar de verdade é pre-
ciso questionar os grandes meios
de comunicação, geralmente à ser-
viço da classe dominante. Para
mudar de verdade é  necessário
enfrentar os que tentam, sem ne-
nhum escrúpulo, dominar corações
e mentes. Os que, com sua falsa
moral, querem cercear a livre ex-
pressão.

Só a rebeldia, a inquietude e o
inconformismo, aliados a consciên-
cia crítica e a disposição de luta
coletiva, são capazes de se con-
trapor ao atual sistema. Esses ges-
tos podem forjar novas relações
entre os humanos e com a nature-
za. Podem propiciar trocas, que
nos ajudem a valorizar mais a vida.

Quando deixarmos a condição
de espectadores, mais preparados
estaremos para o protagonismo da
história. Oxalá sigamos construin-
do uma sociedade que viva, de fato,
com respeito e dignidade!

Ainda escuto dentro da noite
a suavidade musical de sua voz
afagando o silêncio da solidão...

Sinto o calor de seu rosto
colado no meu enquanto

dançávamos naqueles bailes
inesquecíveis enfunando velas

de tantos e tantos sonhos...
Isso tudo ao som arrebatador
das engalanadas orquestras

que harmonizam a poesia das
madrugadas...

Ainda sinto o aroma do perfume
de suas mãos impregnando

minhas mãos trêmulas de emoção...
Ai que saudade teimosa!

Poesia e Jornalismo Literá-
rio é o tema do “Contaêêê”, no dia
7 de abril, com a escritora e jor-
nalista Rosani Abou Adal

O “Contaêêê” é uma série
semanal da Galática Educação &
Cultura, que tem como proposta
dar voz às pessoas que estão
preservando memórias e\ou
construindo suas histórias. Con-
duzido pela jornalista, mestre em
Comunicação, especialista em
marketing, radialista e presiden-
te da Galática, Sonia Avallone,
que iniciou o projeto em novem-
bro de 2020, com o objetivo de
divulgar as trajetórias pessoais e
profissionais dos entrevistados,
por meio de uma conversa des-
contraída e atrativa. A transmis-
são é realizada ao vivo e online,
sempre às quartas-feiras, às 20
horas, no canal da @galaticaedu-
cação no Instagram e depois de
uma semana retransmitida no
YouTube,

A escritora, poetisa e jorna-
lista Rosani Abou Adal é a convi-
dada para a edição do dia 7 de
abril de 2021. Durante o episódio,
Rosani contará sobre sua traje-
tória como editora do jornal Lin-
guagem Viva, que esse ano com-
pletará 32 anos. Também mostra-
rá o seu lado escritora e poeta.
Ela tem poemas traduzidos para

Rosani participará do Contaêêê
da Galática Educação

o francês, inglês, espanhol, gre-
go, húngaro e italiano. Participou
de antologias no Brasil, Itália e
Portugal.  É autora dos livros de
poemas Manchetes em Versos,
Catedral do Silêncio, De Corpo e
Verde e Mensagens do Momen-
to. Exerce o cargo de vice-presi-
dente do Sindicato dos Escritores
no Estado de São Paulo.

Rosani participou do Papo de
Boteco- um happy-hour para a
mente, dedicado à literatura e
suas interfaces, conduzido pelas
jornalistas Naia Veneranda e So-
nia Avallone, em 2019. Nesse en-
contro, Rosani conversou com os
participantes sobre o Manchetes
em Versos, encantou a todos
com seus poemas e autografou
seu livro.

O encontro entre Rosani e
Sonia aconteceu na final dos anos
80, no curso de Jornalismo, da
Faculdade Cásper Líbero, em
São Paulo. A amizade entre elas
já completou 35 anos. Sonia co-
menta que Rosani construiu sua
história com muito empenho e
criatividade. Ela inclusive.

Programa-se: dia 7 de abril,
quarta-feira, às 20 horas, o Con-
taêêê e Sonia Avallone recebem
a jornalista, escritora e poeta Ro-
sani Abou Adal, no canal da @ga-
laticaeducacao no Instagram.

Rosani e Sonia Avallone

divulgação

VOCÊ

Raymundo Farias de Oliveira é escritor, poeta e
procurador do Estado aposentado.

Raymundo Farias de Oliveira
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I
- Ê lá em casa…
Alguém falou-lhe quase ao pé

do ouvido, mas o homem passara
tão rápido que, ao virar para trás
ela não conseguiu distinguir quem
falara. Mas ao voltar-se, o sinal abri-
ra para os carros. Teve que voltar
à calçada e aguardar.

Faziam 33º e do asfalto e do
concreto subia um mormaço insu-
portável. Saíra com um vestido de
alcinha por causa do calor, até he-
sitara um pouco, mas dissera para
si mesma:

- Foda-se. Não irei deixar de
me vestir como quero por causa de
uns fdp de uns machos escrotos –
E saiu.

Agora estava ali no coração
da cidade, esperando o semáforo
abrir para poder atravessar a ave-
nida que, como era muito larga,
acontecia em duas etapas, sendo
a primeira até o canteiro central e
depois do canteiro central até a
calçada do outro lado.

A calçada estava cheia, ho-
mens e mulheres aguardando a
chance de atravessarem a aveni-
da. Pôs a bolsa na frente do corpo
para evitar roubos. Olhou para o
homenzinho do semáforo e ele es-
tava verde, piscava com um convi-
te à travessia. Foi.

- Saúde, hein tia? - falou um
moleque de uns 15 anos. Ela igno-
rou e foi em frente.

O homenzinho continuava
verde, ela reparou, mas teve a im-
pressão de que ele estava ligeira-
mente maior, mas achou que era
efeito de ter olhado bruscamente
enquanto andava. Viera também a
sutil sensação de que a avenida
estava mais larga, mas devia ser
efeito de ter ficado tanto tempo con-
finada em casa: qualquer espaço
aberto parecia-lhe imenso agora.

- Gostosa! - Disse-lhe um ho-
mem cujos olhos pareciam de gelo
sujo, e passou o dedo na pele do
braço dela, como se estivesse a ex-
perimentar alguma comida.

A primeira reação dela foi de
dar-lhe um soco, mas estava no
meio da avenida e a qualquer mo-
mento o semáforo poderia abrir
para os carros e dar-se um aciden-
te. Olhou com raiva para o homem
de olhos de gelo e afastou-se  um
pouco mais à esquerda, enquanto
caminhava.

Parecia realmente que a ave-
nida havia ficado mais larga, tal
aquelas cobras constritoras que fi-

cam mais largas depois de engoli-
rem uma presa, pítons e sucuris com
a barriga cheia. O homenzinho con-
tinuava verde, piscando feito um
enfeite de natal, mas assim como a
avenida parecia mais larga, ele pa-
recia maior, e de longe, talvez por
causa do astigmatismo, parecia que
à cada piscada intermitente o ho-
menzinho bradava, em uma das
mãos, um tacape.

Ou bastão.
Um ou outro , o homenzinho

verde bradava piscante e parecia
ameaçá-la.

- Jéssica, você está pirando –
disse para si mesma. Mal pode com-
pletar a frase quando sentiu um bra-
ço em sua cintura e um homem a
dizer-lhe:

- Vamos, gostosa.
Felinamente ela esquivou-se

para o lado, e sem pensar muito, ain-
da andando, tentando atravessar
uma rua que parecia-lhe cada vez
mais larga, virou-se e deu um soco
no homem que vinha em sua dire-
ção; ele desequilibrou-se e caiu em
cheio com o rosto no asfalto, cau-
sando sérias lacerações.

- Ah sua vadia! - Falou outro,
que poderia ou não ser comparsa
do que caíra, e que veio na direção
dela e puxou-lhe o vestido, na ex-
pectativa de rasgar e expor-lhe o
corpo, mas quanto mais ele puxava
o vestido crescia, e se ele conseguia
rasgar algum pedaço, o vestido
crescia na mesma direção…

Agora ela corria, e no seu en-
calço vinha não somente o homem

que agarrara e tentara desespera-
damente rasgar-lhe o vestido, mas
outros tantos que faziam coro à per-
seguição e gritavam os impropérios
mais variados:

- Puta!
- Pecadora!
- Jezebel!
- Vadia…
O homenzinho verde do se-

máforo agora segurava uma tocha
que acendia e apagava junto com
ele.

A avenida estava mais larga,
parecia um rio, e havia pessoas que
pareciam aguardá-la do outro lado,
enquanto atrás dela dezenas de
homens perseguiam-na e seu ves-
tido cem vezes rasgado recompu-
nha-se cobrindo-lhe a pele suave,
as pequenas estrias dos seios  e a
tatuagem de lótus no colo.

- Filha de satanás!
- Prostituta que transou com

o diabo…
Mas ela não desistia: pisava

firme o asfalto, ia em frente, tal um
rio que não pode ser detido.

II

Apesar da firmeza de seu caminhar,
sentiu que havia algo errado: pare-
cia que seus pés estavam moles ou
que ela pisava sobre almofadas, o
asfalto afundava a cada passo dado,
liquefazia-se lentamente, o que difi-
cultava seu caminhar, mas também
o dos homens que a perseguiam
com desejos de morte e estupro.
Será que sempre fora e sempre se-

ria assim, o estupro e a morte an-
dando de mãos dadas no coração
dos homems? Ou será qua ainda
havia homens que não era por de-
sejá-las (às mulheres) que seriam
capazes de violência?

De repente o asfalto ondula-
va e ela afundou: sentiu quando seu
peso, sob a ação da gravidade, rom-
pia a tensão superficial do asfalto,
que era água agora,  seguia um flu-
xo, ondeava e a empurrava , mas
ela ainda queria chegar na outra
margem.

No momento em que afundou
– e sentiu a força contrária das
águas enquanto seu corpo descia,
por um momento passou por ela,
como a sombra de uma brisa, o de-
sejo de se deixar levar, um desejo
de acalanto e abandono, de não
resistir, ser tomada pelo calor das
águas, ser domada pela doçura,
que a chamava para baixo, para
baixo, para baixo…

Enquanto afundava numa
doce lassidão, viu que, apesar de
tudo, mesmo sob as águas, os ho-
mens estendiam os braços e tenta-
vam puxar seu vestido: seus rostos
agora eram pura caricatura – esga-
res, contorções, crispações. Não
havia mais humanidade, eram so-
mente expressões vazias, como ba-
lões inflados que ao serem estou-
rados não resta mais nada.

Foi o suficiente para afastar
a lassidão; ergueu a cabeça à tona
e começou a nadar com braçadas
vigorosas, precisava alcançar o ou-
tro lado. Por mais que a água ten-
tasse levá-la, ela resistia, foi nadan-
do tal uma sereia experiente, desli-
zando graciosa…os homens fica-
vam para trás, feito barris com ân-
coras, ela seguia com graça e vigor.
Ao colocar a cabeça fora d’água
pode ver a margem, o outro lado da
rua, onde algumas pessoas faziam-
lhe sinais de ventura, e  no semáfo-
ro o homenzinho verde estava caí-
do, e figuras vermelhas, femininas,
oblíquas, ambíguas, haviam apaga-
do a tocha e piscavam segurando
flores nas mãos. Ela não sabia se
eram rosas ou tulipas. Mas era bo-
nito de se ver. As flores piscavam e
ela pisava firme o asfalto e a calça-
da, tal uma deusa de pés suaves,
que nunca se cansa de caminhar.

Sinal Fechado
Gledson Sousa

Gledson Sousa é escritor,
poeta, contista , prosador,

ensaísta e formado em História
com especialização em

História da Arte.
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 Trovas: II Antologia - 2008 - ESPIRAL DE TROVAS

Haicais: II Antologia - 2008 - HAICAIS AO SOL

Poemas Devocionais: UM VASO NOVO...
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Livros

O escritor João Bar-
cellos fez conferência
acerca de “Mudar as Cul-
turas e o Mundo”, Livro 2,
do filósofo luso Manuel
Reis, que vem incentivan-
do “um olhar de humanis-
mo crítico sobre o que so-
mos e o que fazemos”.

Com selo da Edicon
(Brasil) e do Centro de
Estudos do Humanismo
Crítico (Portugal), com
apoio do Grupo de Deba-
tes Noética (América Lati-
na), o livro saiu do prelo e
já circula entre autorida-
des acadêmicas e literárias. Por
isso, João Barcellos, que coorde-
na as coletâneas “Palavras Essen-
ciais” e “Debates Paralelos” (cada
c/ 14 volumes), proferiu palestra via
´web´ para dizer que “[...] a presen-
ça de teólogo e filósofo Manuel Reis
nos debates sobre o que somos e
o que fazemos, à luz do espírito
socrático-jesuano, faz dele tam-
bém uma ´luz´ intelectual no meio
das trevas anticulturais que nos
cercam. O livro ´Mudar as Cultu-
ras e o Mundo´ é a síntese do pen-
samento e dos atos do Professor
Reis, um livro que nos lega não
uma  ideologia, mas um ensina-
mento vivenciável para o confronto
social diante da decadência políti-

MUDAR AS CULTURAS E O MUNDO

Mariana d´Almeida y Piñon é
professora de Artes Visuais

e membro do Grupo de
Debates Noética.

ca, educacional, mística e econô-
mica [...], e, por isso, Manuel Reis
é o filósofo que age sem pantufas,
com os pés no chão da circuns-
tância humana que somos. Eis que,
ou alteramos o curso da Cultura e,
com ela, o Mundo, ou condenamo-
nos a uma existência de cabeça
oca sob o mando de caudilhos im-
periais, à direita e à esquerda...”.

As palavras do Mestre Barce-
llos são tão claras e inequívocas
quanto os textos de Reis, que vêm
produzindo diversos debates.

Mariana d´Almeida y Piñon Poesia Reunida Paulo Colina, poemas
de Paulo Colina, Ciclo Contínuo Editora, São
Paulo, SP, 2020, 238 páginas.  ISBN: 978-65-
992307-2-1.

A edição é de Eunice Souza e Marciano
Ventura, com apresentação de Oswaldo de Ca-
margo e posfácio de Ricardo Riso.

Paulo Colina nasceu em 9 de março de
1950, em Colina (SP), e faleceu no dia 8 de
outubro de 1999, em São Paulo (SP), vítima
de problemas cardíacos.

Escritor, poeta, cronista, dramaturgo, en-
saísta, tradutor e músico. Exerceu cargos de
diretor da União Brasileira de Escritores.

Foi agraciado com o Prêmio APCA de Li-
teratura Melhor Livro de Poesia do Ano, da
Associação Paulista de Críticos de Arte.

Seus trabalhos foram publicados na Ale-
manha, EUA, França, Suíça e Espanha. Estreou na Literatura com o livro
de contos Fogo Cruzado.

A obra reúne poemas dos livros Plano de Voo, Viveiro, Do Tempo das
Sombras, A Noite não Pede Licença e Todo Fogo da Luta.

Ciclo Contínuo Editora: www.ciclocontinuo.com.br

O Privilégio dos Mortos, romance de
Whisner Fraga, Editora Patuá, São Paulo (SP),
252 páginas. ISBN: 978-85-8297-852-8. A ilus-
tração, Projeto gráfico e diagramação são de
Leonardo Mathias.

O autor é escritor, romancista e contista.
Seus contos foram traduzidos para o inglês, ára-
be e alemão.

Em O privilégio dos mortos, o autor utiliza
uma narrativa experimental e fragmentada, com
base nas reflexões de um amargurado
protagonista que lida com suas próprias ques-
tões existenciais a partir da morte precoce e
sofrida de Heitor - ex-amigo de faculdade -, de-
vido a um agressivo câncer de pulmão. Ao re-
tornar de carona para a fictícia Tejuco, sua ci-
dade natal no interior de Minas Gerais, este pro-

tagonista, que nunca é nomeado, lembra episódios de seu passado, de
forma não linear, em um delírio que mistura imaginação e realidade.

Editora Patuá: www.editorapatua.com.br

Alguém olhou para mim
E viu uma pessoa em Mim:
– Olá, Mulher, celebro você

 Em meu olhar!
E assim sem mais o quê,

 Súbito amar.
A médica e a poeta em mim

Olhou o Homem e reagiu assim:
– Olá, Homem que consegue e vê

 Uma Mulher sem odiar...
Ah, nem todo o dia é assim,

O ódio rodeia a Mulher que emerge
 em mim!

MULHER
Johanne Liffey

Johanne Liffey é médica e poeta. Bagdad/Iq.
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A Câmara Brasileira do Livro
elegeu nova diretoria, no dia 25 de
fevereiro, para o biênio 2021-2023,
que será presidida por Vitor Tava-
res (Distribuidora Loyola de Livros).
A diretoria executiva terá como vice-
presidente administrativo e financei-
ro Diego Drumond (Faro Editorial),
vice–presidente de comunicação
Luciano Monteiro (Editora Moderna/
Grupo Santillana) e como vice–pre-
sidente secretário Hubert Alqueres
(Edições de Janeiro).

Mercedes Sosa - Uma Len-
da: Um tributo à vida de uma das
maiores artistas da América Lati-
na, de Anette Christensen, traduzi-
da por Mariana D’Angelo, foi lança-
da pela Editora Tektime com ver-
sões impressa e digital. A biografia
retrata a vida pessoal e profissio-
nal da cantora argentina que tam-
bém foi uma lutadora contra a dita-
dura.

Encontros & Encantos é um
álbum, um projeto literomusical,
realizado pela A Cigarra Edições,
com poemas de Jurema Barreto de
Souza II e Zhô Bertholini (editores
da Revista A Cigarra), musicados
por Edu Guerra  e  Rui Ferreira.
Participam do projeto os músicos
Adolar Marin, André Bedurê, Bebê
Góes, Carol Lorac, Cássio Ferrei-
ra, Denise Coelho, Edu Moreno,
Fabio Daros, Giba Brito – Fernan-
do Cavallieri, Fernando Sardo, Ga-
briel Garret, Giselle Maria, Glau Piva,
Kleber Albuquerque, Maestro Villa
Hutterer, Marcos Mamuth, Mestre
Dalua, Pri Ferminio, Rosi Pascoal,
Silvio Alemão, Stella Baster e Tata
Alves.

 O Memorial da América La-
tina lançou Línguas Ameríndias –
ontem, hoje e amanhã que aborda
o universo linguístico dos povos ori-
ginários da América. A obra, resul-
tado das atividades realizadas pelo
Memorial em 2019 na celebração
ao Ano Internacional das Línguas
Indígenas, foi editada pelo Centro
Brasileiro de Estudos da América
Latina (Cbeal).

Maria Teresa Horta, poeta e
jornalista portuguesa, foi agraciada
com o Prémio Literário Casino da
Póvoa 2021, com o livro Estranhe-
zas, atribuído no âmbito do 22º en-
contro literário Correntes d’Escritas.

O Prêmio Literário Fundação
Luís Rainha, que distingue uma
forma inédita de contar a Póvoa de
Varzim, agraciou António José da
Assunção com o texto “Como On-
das no Mar”.

Nélida Piñon, escritora, ro-
mancista, jornalista e membro da
Academia Brasileira de Letras, foi
agraciada com o Prêmio Pen Clu-
be de Literatura - 2020 com a obra
Um Dia Chegarei a Sagres (Edito-
ra Record). A entrega da láurea foi
transmitida ao vivo através das re-
des sociais do Pen Clube, no dia 1
de março. Nélida Piñon foi a primei-
ra mulher a presidir a Academia
Brasileira de Letras de 1996-1997.

Marco Lucchesi, membro da
Academia Brasileira de Letras, lan-
çou a sua tradução do livro Mar-
gens da Noite, do matemático e
poeta romeno Ion Barbu, pela Edi-
tora Patuá. Marco Luchesi é escri-
tor, poeta, romancista, historiador,
mestre e doutor em Ciência da Li-
teratura pela Universidade Federal
do Rio de Janeiro.

Claudio Willer ministra o cur-
so “Percorrendo o surrealismo”, de
15 a 29 de março, às segundas-
feiras, das 20 às 22 horas, em três
sessões virtuais. Inscrições: https:/
/claudiowiller.wordpress.com/2021/
02/24/um-novo-curso-de-surrealis-
mo/

A Biblioteca Nacional lança-
rá o livro O Leigo e a Especialista –
memórias da administração da Bi-
blioteca Nacional nas décadas de
60 e 70, de Luciana Grings, biblio-
tecária funcionária da Biblioteca e
doutora em Memória Social pela
UNIRIO. O livro, produto da tese de
doutoramento defendida pela auto-
ra em 2018, será disponibilizado
para acesso online.

Mulheres do Rock, de Laura
Gramuglia, foi lançado pela Edito-
ra Belas Letras em Kit luxuoso de
capa dura com 10 cartões postais
com ilustrações de Rita Lee, Amy
Winehouse, Janis Joplin, Cyndi
Lauper, Madonna, Patti Smith, Yoko
Ono, Lauryn Hill, Missy Elliott e Si-
néad O’Connor.

O livro LEQUE ABERTO,
crônicas poéticas de Raquel Navei-
ra publicado pela Editora Penalux,
foi indicado como livro do mês pelo
Clube de Leitura da Academia Pau-
lista de Letras. A conversa sobre o
livro será realizada no dia 25 de
Março, quinta-feira, às 19 horas,
com a presença da autora. Quem
desejar assistir,  solicitar link no fa-
cebook, em privado.

Nelson Marzullo Tangerini,
escritor, poeta e professor, enviou
toda a obra de seu pai Nestor Tan-
gerini para o Instituto Histórico e
Geográfico de Piracicaba. Nestor
Tangerini nasceu em Piracicaba
(SP) em 23 de julho de 1895 e fale-
ceu no Rio de Janeiro em 30 de ja-
neiro de 1966. 

A 1ª Festa de Poesia - Poe-
março, realizada de 10 e 14 de
março, prestará homenagem ao
poeta e artista plástico Almandra-
de. https://www.poemarco.com/al-
mandrade 

A Associação dos Escritores
e Ilustradores de Literatura In-
fantil e Juvenil - Aeilij - lançou novo
site. https://aeilij.org.br/

Mulheres na Pandemia, de
Anete Abramowicz e Margareth
Brandini Park (organizadores), Edi-
tora Pedro e João Editores, abriga
histórias de mulheres e a sua ex-
periência social durante a pande-
mia.

O Projeto Revistaria, promo-
vido pelo Sesc Ipiranga, que será
realizado até o dia 8 de abril com
transmissão ao vivo, toda quinta-
feira, às 19 horas, pelo youtube do
Sesc Ipiranga. O ciclo reúne edito-
res de 21 revistas literárias brasi-
leiras com o objetivo de discutir a
relevância e contribuição dessas
publicações para o campo da lite-
ratura. Com curadoria de Fabiano
Calixto (Revista Meteöro) e Pedro
Spigolon (Revista Intempestiva).

Lygia Fagundes Telles será
homenageada pela FLIMA Online
2021 - Festa Literária Internacional
da Mantiqueira - que será realizada
de 18 a 21 de março, com progra-
mação online no canal do YouTu-
be. A programação especial sobre
a autora e sua obra abrigará depo-
imentos de escritores sobre a in-
fluência de Lygia na produção lite-
rária brasileira, uma conversa so-
bre a relevância e a atualidade de
seus contos e romances e um en-
contro com os tradutores de seus
livros. O evento também apresen-
tará uma mini mostra de cinema
com documentários sobre Lygia e
filmes baseados em sua obra. ht-
tps://www.flima.net.br/

Levante, Editora Jandaíra, re-
úne 75 poemas sobre a trajetória
do povo negro no Brasil. A obra, di-
vidida em seis partes: Desterro,
Cativeiro, Ancestralidade, Resistên-
cia, Herança e Liberdade, é fruto da
pesquisa desenvolvida pelo profes-
sor de literatura da Uerj e militante
negro Henrique Marques Samyn.

Macunaíma: o herói sem
nenhum caráter, de Mário de An-
drade, foi lançada em nova edição
pela Editora Unesp, Coleção Clás-
sicos da Literatura Unesp.

A Edição Completa de As
Leis, do filósofo Platão, publicada
pela Editora Edipro, é composta
por doze livros. A obra de Platão foi
lançada em 437 a.C.

Lygia Fagundes Telles

divulgação


